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P  O  R  T  A  R  I  A   Nº   0095
     DE  13  DE    maio    DE  2014.

Designa servidor.
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e, considerando:
o que determina a Portaria nº 840-GR, de 24 de março 
de 2014;o que consta na C.I. nº 41/DFT/CCBS/2014, de 
24/04/2014;R  E  S  O  L  V  E:
Art. 1º - Designar, durante o período de 25/04/2014 a 
02/05/2014, o Professor do Magistério Superior, Classe 
Adjunto, Nível 03, EVALEIDE DINIZ DE OLIVEIRA, 
matrícula SIAPE n.º 1635611, lotado no Departamen-
to de Fisioterapia – DFT/CCBS, em regime de trabalho 
de Dedicação Exclusiva, para exercer, na qualidade de 
decano, a Função de Chefe do Departamento de Fisio-
terapia – DFT/CCBS.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
P  O  R  T  A  R  I  A Nº   0097     

 DE 13    DE   MAIO      DE  2014.
Designa servidor.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e, considerando:o que deter-
mina a Portaria nº 840-GR, de 24 de março de 2014;
o que consta na C.I. nº 21/DIVIG/DSG/2014, de 
10/04/2014;R  E  S  O  L  V  E:
Art. 1º - Designar o Vigilante, Nível de Classificação 
D, Nível de Capacitação 4, Padrão de Vencimento 12, 
FRANCISCO XAVIER RAMOS, matrícula SIAPE n.º 
1105364, lotado na Divisão de Vigilância – DIVIG/
DSG/INFRAUFS, em regime de trabalho de 40 (quaren-
ta) horas semanais, para substituir, eventualmente, o 
Chefe da Divisão de Vigilância – DIVIG/DSG/INFRAU-
FS, nos seus afastamentos e impedimentos legais ou 
regulamentares.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA

PORTARIA Nº  0098 
    DE 13    DE   maio      DE 2014

Promove servidores.
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso de 
suas atribuições legais e considerando:o que dispõe 
a Portaria nº 840/2014;o que dispõe o § 2º artigo 10 
da Lei 11.091/2005;o que consta no Art. 10.A da Lei 
11.784/2008;o que consta na Resolução 02/2008/
CONSU;o que constanoProcessonº23113.008512/2014-
56;r e s o l v e:
Art. 1º - Promover, por Avaliação de Desempenho, con-
forme especificado na legislação supracitada, os servi-
dores técnico-administrativos da Universidade Federal 
de Sergipe, relacionados no Anexo desta Portaria.
Art. 2º - Os efeitos financeiros terão vigência na data 
referente a promoção de cada servidor.
Art. 3º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

Pró-Reitora 

SIAPE SERVIDOR VIGÊN-
CIA

ATU-
AL

PRÓ-
XI-
MA

1631436 
CLAUDIO PESSOA 
DE ALMEIDA 

22/05/2014 D404 D405 

1534531 
CRISLENE FERREI-
RA CAHE 

26/05/2014 C405 C406 

1454135 
DEMERSON GAL-
VAO COLACO 

17/05/2014 D207 D208 

1534523 
IONA VASCON-
CELOS AMARAL 
SANTOS 

26/05/2014 E405 E406 

1534528 
JACILENE SANTOS 
VIANA RIBEIRO 

26/05/2014 C405 C406 

1627919 
JANINI DE OLIVEI-
RA FELIX 

13/05/2014 D304 D305 

1627733 
JILENO FERREIRA 
SANTOS 

13/05/2014 D304 D305 

1033594 
JOSE DIAS FIRMO 
DOS SANTOS 

01/05/2014 D310 D311 

1151427 
JOSE ROQUENNEDY 
SOUZA CRUZ 

01/05/2014 E310 E311 

1534535 
JOSIETE APARE-
CIDA DE ARAUJO 
DIAS 

25/05/2014 D405 D406 

1534522 
JULIANA LIMA 
SILVA MORAES 

26/05/2014 E405 E406 

1534524 
LICIA LIMA 
SANTOS 

26/05/2014 C405 C406 

2643558 
MAISLE ALVES MO-
RAES DE SOUZA 

05/05/2014 E302 E303 

1534526 
MARY MARCELE 
SILVA COSTA 

26/05/2014 C105 C106 

1534533 
MEIRE NADJA MAIA 
DOS SANTOS 

26/05/2014 C205 C206 

1534530 
MEIRIVANIA OLI-
VEIRA FERREIRA 

26/05/2014 E205 E206 

2522523 
NADIA DE SANTA-
NA RODRIGUES 

26/05/2014 E405 E406 

1544072 
OLAVO JOSE MAR-
QUES FERREIRA 

01/05/2014 D405 D406 

1534525 PATRICIA DA CRUZ 26/05/2014 E305 E306 

1534538 
PAULO HERLAN 
CASTRO DOS 
SANTOS 

25/05/2014 D305 D306 

1534534 
SILVANIA OLIVEIRA 
ARAUJO 

26/05/2014 C305 C306 

PORTARIA Nº 0099 , 
DE 13 DE maio DE 2014

Concede vantagem salarial a servidor
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:
o que determina a Portaria nº 840-GR de 24 de março 
de 2014;o que determina o artigo 1º, §2º e §4º do De-
creto nº 5.824/2006, publicado no DOU de 30 de junho 
de 2006;o que consta na Lei nº 11.784, de 22 de setem-
bro de 2008 e Lei 12.772, de 28 de dezembro de 2012;
o que consta do Processo nº 23113.006577/2014-67,
RESOLVE:
Art. 1º - Conceder o incentivo a qualificação à Técni-
ca de Laboratório Área, MARCIA REGINA BARRETO, 
matrícula  SIAPE nº 1847085, lotada no Departamen-
to de Biologia do Centro de Ciências Biológicas e da 
Saúde, de 25%(vinte e cinco por cento) a partir de 
11/04/2014, por ter concluído o Curso de Ciências 
Biológicas, com correlação direta com o ambiente or-
ganizacional.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA

PORTARIA Nº 0100 , 
DE 13 DE maio DE 2014

Concede vantagem salarial a servidor
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:o que de-

termina a Portaria nº 840-GR de 24 de março de 2014;
o que determina o artigo 1º, §2º e §4º do Decreto nº 
5.824/2006, publicado no DOU de 30 de junho de 
2006;o que consta na Lei nº 11.784, de 22 de setembro 
de 2008 e Lei 12.772, de 28 de dezembro de 2012;
o que consta do Processo nº 23113.006016/2014-68,RE-
SOLVE:
Art. 1º - Conceder o incentivo a qualificação ao Assis-
tente em Administração, PAULO BRUNO CORREIA, 
matrícula  SIAPE nº 1102534, lotado no Gabinete do 
Reitor, de 25%(vinte e cinco por cento) a partir de 
05/04/2014, por ter concluído o Curso de Bacharelado 
em Administração Pública, com correlação direta com 
o ambiente organizacional.
 Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA

P  O  R  T  A  R  I  ANº  0101 
    DE  13      DE     maio DE   2014.

Concede Abono de Permanência.
O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGI-
PE, no uso de suas atribuições legais e, considerando:
o disposto no art. 3º, I, II e III da Emenda Cons-
titucional nº 47, de 05/07/2005, publicada no 
D.O.U. em 06/07/2005,,o que consta do Processo nº. 
23113.005584/2014-41/UFS,R  E  S  O  L  V  E:
Art. 1º - Conceder, a partir de 12/04/2014, Abono de 
Permanência à servidora MARIA SUELY REGIS SOU-
ZA, matrícula SIAPE nº 0426575, ocupante do cargo 
de Administrador, Classe E, Nível/Padrão 416, lotada 
na Divisão de Administração e Imóveis do Departa-
mento de Manutenção, em jornada de trabalho de 40 
horas semanais.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

      PRÓ REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS
 

PORTARIA Nº 0102 , 
DE 13 DE maio DE 2014

Concede vantagem salarial a servidor
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:o que deter-
mina a Portaria nº 840-GR de 24 de março de 2014;o 
que determina o artigo 1º, §2º e §4º do Decreto nº 
5.824/2006, publicado no DOU de 30 de junho de 
2006;o que consta na Lei nº 11.784, de 22 de setembro 
de 2008 e Lei 12.772, de 28 de dezembro de 2012;o 
que consta do Processo nº 23113.004516/2014-65,RE-
SOLVE:
Art. 1º - Conceder o incentivo a qualificação a Secretá-
ria Executiva, LORENA PENNA SILVA, matrícula  SIA-
PE nº 2102855, lotada no Núcleo de Fonoaudiologia do 
Campus Univeristário Prof. Antônio Garcia Filho, de 
30%(trinta por cento) a partir de 12/03/2014, por ter 
concluído o Curso Pós Graduação Lato Sensu Especia-
lização em Docência do Ensino Superior, com correla-
ção direta com o ambiente organizacional.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
PORTARIA Nº 0103 , 

DE 13 DE maio DE 2014
Concede  vantagem salarial a servidor

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:
o que determina a Portaria nº 840-GR de 24 de março 
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de 2014;o que determina o artigo 1º, §2º e §4º do De-
creto nº 5.824/2006, publicado no DOU de 30 de junho 
de 2006;o que consta na Lei nº 11.784, de 22 de setem-
bro de 2008 e Lei 12.772, de 28 de dezembro de 2012;o 
que consta do Processo nº 23113.002476/2014-17,RE-
SOLVE:
Art. 1º - Conceder o incentivo a qualificação a Tera-
peuta Ocupacional, EMANUELE MARIANO DE SOU-
ZA SANTOS, matrícula  SIAPE nº 2091223, lotada no 
Núcleo de Terapia Ocupacional do Campus Univeris-
tário Prof. Antônio Garcia Filho, de 30%(trinta por cen-
to) a partir de 12/02/2014, por ter concluído o Curso 
Pós Graduação Lato Sensu Especialização em Saúde 
Mental, com correlação direta com o ambiente orga-
nizacional.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
PORTARIA Nº 0104 ,

DE 13 DE maio DE 2014
Concede vantagem salarial a servidor

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:o que deter-
mina a Portaria nº 840-GR de 24 de março de 2014;
o que determina o artigo 1º, §2º e §4º do Decreto nº 
5.824/2006, publicado no DOU de 30 de junho de 
2006;o que consta na Lei nº 11.784, de 22 de setembro 
de 2008 e Lei 12.772, de 28 de dezembro de 2012;
o que consta do Processo nº 23113.001478/2014-99,
RESOLVE:
Art. 1º - Conceder o incentivo a qualificação a Auxi-
liar em Administração, MAYARA NASCIMENTO DE 
OLIVEIRA, matrícula  SIAPE nº 1833613, lotada no 
Campus Univeristário Prof. Antônio Garcia Filho, de 
30%(trinta por cento) a partir de 24/01/2014, por ter 
concluído o Curso Pós Graduação Lato Sensu Especia-
lização em Gestão Pública, com correlação direta com 
o ambiente organizacional.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
PORTARIA Nº 0105 , 

DE 13 DE maio DE 2014
Concede vantagem salarial a servidor

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:
o que determina a Portaria nº 840-GR de 24 de março 
de 2014;o que determina o artigo 1º, §2º e §4º do De-
creto nº 5.824/2006, publicado no DOU de 30 de junho 
de 2006;o que consta na Lei nº 11.784, de 22 de setem-
bro de 2008 e Lei 12.772, de 28 de dezembro de 2012;
o que consta do Processo nº 23113.000806/2014-30,
RESOLVE:
Art. 1º - Conceder o incentivo a qualificação à Téc-
nica de Enfermagem, ISAURA DOS SANTOS LEITE, 
matrícula  SIAPE nº 1421549, lotada na Unidade de 
Pediatria – Hospital Universitário, de 30%(trinta por 
cento) a partir de 21/04/2014, por ter concluído o Cur-
so Pós Graduação Lato Sensu Especialização em Psi-
cologia Social, com correlação direta com o ambiente 
organizacional.
 Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
PORTARIA Nº 0106 

 DE 13  DE maio  DE 2014
Homologa aprovação no Estágio Probatório.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA UNI-
VERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso de suas 
atribuições legais e considerando:o disposto na Porta-
ria nº 840/2014-GR;
o disposto no Artigo 41 da Constituição da República 
Federativa do Brasil, com redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 19/1998 11/12/1990;o que determina 
a Resolução 02/2008/CONSU;o que consta no Processo 
nº 23113.004114/2014-61;R E S O L V E:
Art. 1º - Homologar a aprovação no estágio probatório 
do Técnico de Laboratório-Área WALDEMIR SANTOS 
SILVA PAIXAO, matrícula SIAPE nº 1591638, lotado 
no Campus Professor Antônio Garcia Filho, admitido 

em 02/03/2011.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, 
devendo ser publicada no Boletim Interno de 
Serviço desta Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA 
PORTARIA Nº 0107 

DE 13 DE maio DE 2014
Homologa aprovação no Estágio Probatório.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:o que 
consta da Portaria nº 840-GR, de 24/03/2014;Con-
siderando o disposto no Artigo 20, da Lei nº 
8.112/90, de 11/12/1990;
Considerando o que determina a Resolução nº 
05/99/CONSUConsiderando o que consta no Pro-
cesso nº 23113.008252/2014-19;RESOLVE:
Art. 1º - Homologar a aprovação no estágio proba-
tório da Professora Assistente, Nível 01, YANNE 
ANGELIM ACIOLY, matrícula SIAPE nº 1847039,  
lotada  no Departamento de Serviço Social do 
Centro de Ciências Sociais Aplicadas, em regime 
de trabalho de Dedicação Exclusiva, admitido em 
16/02/2011.
 Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, de-
vendo ser publicada no Boletim Interno de Serviço 
desta Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
PORTARIA Nº 0108 

DE 13 DE maio DE 2014. 
Promove servidor por Avaliação de Desempenho.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:o que 
consta da Portaria nº 840-GR, de 24/03/2014;o que 
determina o artigo 16, I, § 1º, do anexo ao Decre-
to Nº. 94.664, de 23.07.87;o que prevê o artigo 4° 
da Lei n° 11.344, de 08 de setembro de 2006;e o 
que consta do Processo nº 23113.008252/2014-19, 
RESOLVE:
Art. 1º - Promover horizontalmente, por Avaliação 
de Desempenho, do nível 01 para o nível 02, da 
classe de “Assistente”, referente ao interstício de 
16/02/2011  a 16/02/2013, em regime de Dedica-
ção Exclusiva, a  Professora  YANNE ANGELIM 
ACIOLY  Matrícula SIAPE nº  1847039,  lotada  no 
Departamento de Serviço Social do Centro de Ciên-
cias Sociais Aplicadas.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, de-
vendo ser publicada no Boletim Interno de Serviço 
desta Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
PORTARIA Nº 0109 

DE 13 DE maio DE 2014
Homologa aprovação no Estágio Probatório.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:
o que consta da Portaria nº 840-GR, de 24/03/2014;
Considerando o disposto no Artigo 20, da Lei nº 
8.112/90, de 11/12/1990;Considerando o que deter-
mina a Resolução nº 05/99/CONSUConsiderando o 
que consta no Processo nº 23113.010735/2010-15;
RESOLVE:Art. 1º - Homologar a aprovação no es-
tágio probatório do Professor Adjunto, Nível 01, 
HENRIQUE RIBEIRO CARDOSO, matrícula SIAPE 
nº 1694022,  lotado  no Departamento de Direito 
do Centro de Ciências Sociais Aplicadas, em regi-
me de trabalho de 40 horas semanais, admitido em  
31/03/2009.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, de-
vendo ser publicada no Boletim Interno de Serviço 
desta Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
PORTARIA Nº 0110

 DE 13 DE maio DE 2014. 
Promove servidor por Avaliação de Desempenho.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:
o que consta da Portaria nº 840-GR, de 24/03/2014;

o que determina o artigo 16, I, § 1º, do anexo ao Decre-
to Nº. 94.664, de 23.07.87;
o que prevê o artigo 4° da Lei n° 11.344, de 08 de 
setembro de 2006;e o que consta do Processo nº 
23113.010735/2010-15, RESOLVE:
Art. 1º - Promover horizontalmente, por Avaliação de 
Desempenho, do nível 01 para o nível 02, da classe 
de “Adjunto”, referente ao interstício de 31/03/2009  a 
31/03/2011, em regime de 40 horas semanais, o  Profes-
sor  HENRIQUE RIBEIRO CARDOSO  Matrícula SIA-
PE nº  1694022,  lotado  no Departamento de Direito do 
Centro de Ciências Sociais Aplicadas.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
 Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
PORTARIA Nº 0111

 DE 13 DE maio DE 2014
Homologa aprovação no Estágio Probatório.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA UNI-
VERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso de suas 
atribuições legais e considerando:
o que consta da Portaria nº 840-GR, de 24/03/2014;
Considerando o disposto no Artigo 20, da Lei nº 
8.112/90, de 11/12/1990;
Considerando o que determina a Resolução nº 05/99/
CONSUConsiderando o que consta no Processo nº 
23113.015800/2012-24;RESOLVE:
Art. 1º - Homologar a aprovação no estágio probatório 
do Professor Adjunto, Nível 02, JOSE ANTONIO BAR-
RETO ALVES, matrícula SIAPE nº 2661918,  lotado  
no Departamento de Educação em Saúde do Campus 
Universitário “Prof. Antonio Garcia Filho”, em regi-
me de trabalho de Dedicação Exclusiva, admitido em  
23/02/2011.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA

PORTARIA Nº  0112   , 
DE  15  DE   MAIO      DE 2014

 Altera Portaria 
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:o que deter-
mina a Portaria nº 840 de 24 de março de 2014;
o que determina o artigo 10, § 1º da Lei 11.091/2005, 
publicada no DOU de 12/01/2005 e Lei 12.772, de 28 de 
dezembro de 2012;o que determina o artigo 5º do De-
creto nº 5.824/2006, publicado no DOU de 30/06/2006;
o que consta do Processo nº 23113.020745/2013-46,
RESOLVE:
Art. 1º - Alterar Portaria nº 035 de 14 de abril de 2014 
que promove por Capacitação o Técnico de Laborató-
rio Área, ALISSON SANTOS MELO, matrícula SIAPE 
nº 1828464, lotado na Unidade de Imagens de Metódos 
Gráficos – Hospital Universitário, onde se lê “a partir 
de 09/12/2013” leia-se “a partir de 06/09/2013”.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA

      P  O  R  T  A  R  I  A   Nº    0113
        DE  15    DE     MAIO   DE  2014.

Designa servidor.
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e, considerando:o que deter-
mina a Portaria nº 840-GR, de 24 de março de 2014;
o que consta na C.I. nº 55/COPES/POSGRAP/2014, de 
05/05/2014;R  E  S  O  L  V  E:
Art. 1º - Designar o Assistente em Administração, 
Nível de Classificação D, Nível de Capacitação 3, Pa-
drão de Vencimento 03, LILIANE SANTOS ARAÚJO, 
matrícula SIAPE n.º 1799590, lotado na Coordenação 
de Pós-Graduação – COPGD/POSGRAP, em regime de 
trabalho de 40 (quarenta) horas semanais, para res-
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ponder, cumulativamente e em caráter interino, no 
período de 02/05/2014 a 09/05/2014, pela Coordenação 
de Pesquisa – COPES/POSGRAP, em virtude do afasta-
mento do Titular.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.
PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.

Ednalva Freire Caetano
PRÓ-REITORA

PORTARIA Nº   0114
     DE  15 DE MAIO  DE 2014

Homologa aprovação no Estágio Probatório.
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso de 
suas atribuições legais e considerando:o disposto na 
Portaria nº 840/2014-GR;o disposto no Artigo 41 da 
Constituição da República Federativa do Brasil, com 
redação dada pela Emenda Constitucional nº 19/1998 
11/12/1990;
o que determina a Resolução 02/2008/CONSU;
o que consta no Processo nº 23113.004103/2014-81;
 R E S O L V E:
Art. 1º - Homologar a aprovação no estágio probatório 
do Técnico de Laboratório-Área AURINO ALEXAN-
DRE JUNIOR, matrícula SIAPE nº 1849678, lotado 
no Núcleo de Engenharia de Produção, admitido em 
21/02/2011.
 Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, 
devendo ser publicada no Boletim Interno de Serviço 
desta Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA 

PORTARIA Nº  0115    
 DE  15DE MAIO DE 2014

Homologa aprovação no Estágio Probatório.
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:o dispos-
to na Portaria nº 840/2014-GR;o disposto no Artigo 
41 da Constituição da República Federativa do Bra-
sil, com redação dada pela Emenda Constitucional 
nº 19/1998 11/12/1990;o que determina a Resolu-
ção 02/2008/CONSU;o que consta no Processo nº 
23113.000631/2014-61;R E S O L V E:
Art. 1º - Homologar a aprovação no estágio probató-
rio da Auxiliar em Administração ADRIANA DA SIL-
VA BARRETO, matrícula SIAPE nº 1835637, lotada 
no Campus Prof. Antonio Garcia Filho, admitido em 
12/01/2011.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, 
devendo ser publicada no Boletim Interno de Serviço 
desta Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA 
PORTARIA Nº 0116 

 DE 15  DE  MAIO    DE 2014
Homologa aprovação no Estágio Probatório.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA UNI-
VERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso de suas 
atribuições legais e considerando:
o que consta da Portaria nº 840-GR, de 24/03/2014;
Considerando o disposto no Artigo 20, da Lei nº 
8.112/90, de 11/12/1990; Considerando o que determi-
na a Resolução nº 05/99/CONSU Considerando o que 
consta no Processo nº 23113.008188/2014-76;
RESOLVE:
Art. 1º - Homologar a aprovação no estágio probatório 
da Professora Assistente, Nível 01, VANESSA DIAS DE 
OLIVEIRA, matrícula SIAPE nº 1693603,  lotada  no 
Departamento de Geografia do Campus Universitário 
“Prof. Alberto Carvalho”, em regime de trabalho de De-
dicação Exclusiva, admitido em 13/04/2009.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
PORTARIA Nº 0117

 DE 15 DE  MAIO   DE 2014. 
Promove servidor por Avaliação de Desempenho.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA UNI-
VERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso de suas 
atribuições legais e considerando:
o que consta da Portaria nº 840-GR, de 24/03/2014;

o que determina o artigo 16, I, § 1º, do anexo ao Decre-
to Nº. 94.664, de 23.07.87;o que prevê o artigo 4° da Lei 
n° 11.344, de 08 de setembro de 2006;e o que consta do 
Processo nº 23113.008188/2014-76;
RESOLVE:
Art. 1º - Promover horizontalmente, por Avaliação de 
Desempenho, do nível 01 para o nível 02, da classe de 
“Assistente”, referente ao interstício de 13/04/2009  a 
13/04/2011, em regime de Dedicação Exclusiva, a  Pro-
fessora  VANESSA DIAS DE OLIVEIRA  Matrícula SIA-
PE nº  1693603,  lotada  no Departamento de Geografia 
do Campus Universitário “Prof. Alberto Carvalho”.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
PORTARIA Nº  0118  

    DE    15   DE    MAIO       DE 2014
Homologa aprovação no Estágio Probatório.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:o dispos-
to na Portaria nº 840/2014-GR;o disposto no Artigo 
41 da Constituição da República Federativa do Bra-
sil, com redação dada pela Emenda Constitucional 
nº 19/1998 11/12/1990;o que determina a Resolu-
ção 02/2008/CONSU;o que consta no Processo nº 
23113.000635/2014-49;R E S O L V E:
Art. 1º - Homologar a aprovação no estágio probatório 
do Auxiliar em Administração RONILSON SANTOS, 
matrícula SIAPE nº 1318598, lotado na Divisão Opera-
cional do Campus Prof. Antonio Garcia Filho, admitido 
em 07/01/2011.
 Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, 
devendo ser publicada no Boletim Interno de Serviço 
desta Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA 
PORTARIA Nº  0119  , 

DE  15  DE   MAIO     DE 2014
 Promove Servidor por Capacitação.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e considerando:
o que determina a Portaria nº 840 de 24 de mar-
ço de 2014;o que determina o artigo 10, § 1º da Lei 
11.091/2005, publicada no DOU de 12/01/2005 e Lei 
12.772, de 28 de dezembro de 2012;
o que determina o artigo 5º do Decreto nº 5.824/2006, 
publicado no DOU de 30/06/2006;o que consta do Pro-
cesso nº 23113.000812/2014-97,RESOLVE:
Art. 1º - Promover, por Capacitação, a Auxiliar em 
Administração, PATRICIA BRANCO, matrícula SIAPE 
nº 1834345, lotada no Departamento de Química do 
Centro de Ciêmcias Exatas e Tecnologia,  do nível C-II 
para o nível C-III, a partir de 08/05/2014, devido à con-
clusão do Curso Conhecimentos Educacionais e Orga-
nização do Trabalho Pedagógico, com carga horária de 
180h(cento e oitenta horas).
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
PORTARIA Nº 0120 

 DE 15  DE   MAIO   DE 2014
Homologa aprovação no Estágio Probatório.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA UNI-
VERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso de suas 
atribuições legais e considerando:
o que consta da Portaria nº 840-GR, de 24/03/2014;
Considerando o disposto no Artigo 20, da Lei nº 
8.112/90, de 11/12/1990;Considerando o que determi-
na a Resolução nº 05/99/CONSUConsiderando o que 
consta no Processo nº 23113.001716/2014-66;
RESOLVE:
Art. 1º - Homologar a aprovação no estágio probatório 
do Professor Adjunto, Nível 01, FRANCISCO ASSIS 
GOIS DE ALMEIDA, matrícula SIAPE nº 1809064,  lo-
tado  no Departamento de Física do Centro de  Ciências 
Exatas e Tecnologia, em regime de trabalho de Dedica-
ção Exclusiva, admitido em  30/09/2010.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.

Ednalva Freire Caetano
PRÓ-REITORA

PORTARIA Nº 0121
  DE 15 DE  MAIO  DE 2014. 

Promove servidor por Avaliação de Desempenho.
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS DA UNI-
VERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, no uso de suas 
atribuições legais e considerando:o que consta da 
Portaria nº 840-GR, de 24/03/2014;o que determina o 
artigo 16, I, § 1º, do anexo ao Decreto Nº. 94.664, de 
23.07.87;o que prevê o artigo 4° da Lei n° 11.344, de 
08 de setembro de 2006;e o que consta do Processo nº 
23113.001716/2014-66, RESOLVE:
Art. 1º - Promover horizontalmente, por Avaliação de 
Desempenho, do nível 01 para o nível 02, da classe 
de “Adjunto”, referente ao interstício de 30/09/2010  a 
30/09/2012, em regime de Dedicação Exclusiva, o  Pro-
fessor  FRANCISCO ASSIS GOIS DE ALMEIDA  Ma-
trícula SIAPE nº  1809064,  lotado  no Departamento 
de Física  do Centro de  Ciências Exatas e Tecnologia.
Art. 2º - Esta portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
 Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
P  O  R  T  A  R  I  A Nº     0122 
       DE  15 DE MAIO  DE  2014.

Designa servidor.
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e, considerando:
o que determina a Portaria nº 840-GR, de 24 de mar-
ço de 2014;o que consta na C.I. nº 07/PROBP/POS-
GRAP/2014, de 02/05/2014;R  E  S  O  L  V  E:
Art. 1º - Designar, durante o período de 20/04/2014 a 
30/04/2014, o Professor do Magistério Superior, Classe 
Associado, Nível 03, VERA LUCIA CORREIA FEITO-
SA, matrícula SIAPE n.º 1039375, lotado no Departa-
mento de Morfologia do Centro de Ciências Biológicas 
e da Saúde – DMO/CCBS, em regime de trabalho de 
Dedicação Exclusiva, para exercer, na qualidade de 
decano, a Função de Coordenador do Programa de 
Pós-Graduação em Biologia Parasitária – PROBP/POS-
GRAP.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
      P  O  R  T  A  R  I  A Nº    0123

      DE 15DE  MAIO DE  2014.
Designa servidor.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e, considerando:o que deter-
mina a Portaria nº 840-GR, de 24 de março de 2014;
o que consta na C.I. nº 105/DP/2014, de 07/05/2014;R  
E  S  O  L  V  E:
Art. 1º - Designar o Assistente em Administração, Ní-
vel de Classificação D, Nível de Capacitação 4, Padrão 
de Vencimento 07, DANIEL MENESES MACHADO, 
matrícula SIAPE n.º 1466794, lotado na Divisão de 
Despesa de Pessoal – DIPES/DP/PROGEP, em regime 
de trabalho de 40 (quarenta) horas semanais, para 
responder, cumulativamente e em caráter interino, no 
período de 08/05/2014 a 11/05/2014, pela Direção do 
Departamento de Pessoal – DP/PROGEP, em virtude do 
afastamento do Titular, para gozo de férias regulamen-
tares.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
EdnalvaFreireCaetano

PRÓ-REITORA
        P  O  R  T  A  R  I  ANº    0124 

       DE 15 DE MAIO  DE  2014.
Designa servidor.

A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e, considerando:o que deter-
mina a Portaria nº 840-GR, de 24 de março de 2014;
o que consta na C.I. nº 15/DEE/2014, de 09/05/2014;R  
E  S  O  L  V  E:
Art. 1º - Designar o Assistente em Administração, Ní-
vel de Classificação D, Nível de Capacitação 3, Padrão 
de Vencimento 16, RIVALDO DE MELO REZENDE, 
matrícula SIAPE n.º 0425794, lotado no Departamento 
de Economia do Centro de Ciências Sociais Aplicadas 
– DEE/CCSA, em regime de trabalho de 40 (quarenta) 
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horas semanais, para responder, interinamente, no pe-
ríodo de 12/05/2014 a 10/06/2014, pela Secretaria do 
Departamento de Economia – DEE/CCSA, em virtude 
do afastamento do Titular, para gozo de férias regula-
mentares.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA
    P  O  R  T  A  R  I  A  Nº 0125 
      DE 15 DE  MAIO DE  2014.

Designa servidor.
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e, considerando:
o que determina a Portaria nº 840-GR, de 24 de mar-
ço de 2014;o que consta na C.I. nº 052/DAAS/2014, de 
05/05/2014;R  E  S  O  L  V  E:
Art. 1º - Designar o Assistente em Administração, Ní-
vel de Classificação D, Nível de Capacitação 4, Padrão 
de Vencimento 04, WANDERSON DOS REIS SANTOS, 
matrícula SIAPE n.º 1643266, lotado no Programa de 
Pós-Graduação em Ciências Fisiológicas – PROCFIS/
POSGRAP, em regime de trabalho de 40 (quarenta) 
horas semanais, para responder, interinamente, no 
período de 21/03/2014 a 19/05/2014, pela Divisão de 
Direitos e Deveres – DIDEV/DP/PROGEP, em virtude do 
afastamento do Titular, para gozo de licença médica.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA

P  O  R  T  A  R  I  A  Nº  0126
      DE     15      DE       MAIO  DE  2014.

Designa servidor.
A PRÓ-REITORA DE GESTÃO DE PESSOAS, no uso 
de suas atribuições legais e, considerando:
o que determina a Portaria nº 840-GR, de 24 de março 
de 2014;o que consta na C.I. nº 56/POSGRAP/2014, de 
05/05/2014;R  E  S  O  L  V  E:
Art. 1º - Designar o Professor do Magistério Superior, 
Classe Associado, Nível 03, CARLOS ALEXANDRE 
BORGES GARCIA, matrícula SIAPE n.º 1295924, lota-
do no Departamento de Química do Centro de Ciências 
Exatas e Tecnologia – DQI/CCET, em regime de traba-
lho de Dedicação Exclusiva, para responder, cumu-
lativamente e em caráter interino, durante o período 
de 06/05/2014 a 09/05/2014, pela Pró-Reitoria de Pós-
-Graduação e Pesquisa – COPGD/POSGRAP, em virtude 
do afastamento do Titular.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor nesta data, deven-
do ser publicada no Boletim Interno de Serviço desta 
Universidade.

PUBLIQUE-SE, DÊ-SE CIÊNCIA E CUMPRA-SE.
Ednalva Freire Caetano

PRÓ-REITORA

CONSU

RESOLUÇÃO Nº 01/2014/CONSU
Aprova alterações nos Artigos 19 e 55 do Estatuto da UFS.
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Fe-
deral de Sergipe, no uso de suas atribuições,
CONSIDERANDO a necessidade de adaptação do Esta-
tuto da UFS a nova estrutura da instituição;
CONSIDERANDO o parecer do Relator, Cons. EDER 
MATEUS DE SOUZA, ao analisar o processo nº 
27.677/2013-46;
CONSIDERANDO ainda, a decisão unânime deste 
Conselho, em sua Reunião Ordinária, hoje realizada:
R E S O L V E:
Art. 1º Aprovar alterações nos artigos 19 e 55 do Esta-
tuto da UFS passando a ter a seguinte redação:
“Art. 19. ..........

Pró-Reitoria de Extensão;
..........
..........
Pró-Reitoria de Planejamento;
.........
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, e,
Superintendência de Infraestrutura.

Art. 55. São os seguintes os Órgãos Suplementares:
Núcleo de Tecnologia da Informação;
...........
.Núcleo de Relações Institucionais;
Núcleo de Editoração e Audiovisual, e,
Núcleo de Gestão Ambiental.”
Art. 2º Fica estabelecido que os demais artigos do Es-
tatuto, que se referem à Pró-Reitoria de Extensão e As-
suntos Comunitários, Coordenação Geral de Planeja-
mento, Gerência de Recursos Humanos e Prefeitura da 
Cidade Universitária passam a ser designados, respec-
tivamente, por Pró-Reitoria de Extensão, Pró-Reitoria 
de Planejamento, Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas e 
Superintendência de Infraestrutura. 
Art. 3º Esta Resolução entra em vigor nesta data, revo-
ga as disposições em contrário e altera a Resolução nº 
21/1999/CONSU.

Sala das Sessões, 27 de janeiro de 2014.
REITOR Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza

PRESIDENTE em exercício

RESOLUÇÃO N° 02/2014/CONSU
VERSITÁRIO da Universidade Federal de Sergipe, no 

uso de suas atribuições legais e estatutárias,
CONSIDERANDO os termos da denúncia formulada;
CONSIDERANDO os termos do relatório conclusivo da 
Comissão de Sindicância instaurada através da Porta-
ria nº 3651/2013/GR;
CONSIDERANDO que restou assegurado ao acusado o 
amplo direito de defesa;
CONSIDERANDO a comprovação da prática de ato in-
compatível com a dignidade universitária;
CONSIDERANDO o que dispõe os artigos 122 “e”, 123 
V e 124 “c” do Regimento Geral da UFS;
CONSIDERANDO, o parecer do Relator, Cons. ANTO-
NIO FERNANDO DE ARAUJO SÁ, ao analisar o pro-
cesso nº 18.912/2013-99;
CONSIDERANDO ainda, a decisão unânime deste 
Conselho, em sua Reunião Extraordinária, hoje reali-
zada,
R E S O L V E:
Art. 1o Aplicar pena de exclusão ao discente ALEX 
SANDRO FERREIRA DE SOUZA, curso de Medicina 
do Campus Universitário Prof. Antônio Garcia Filho 
- Lagarto, face comprovação da prática de ato incom-
patível com a dignidade universitária.
Art. 2o Esta Resolução entra em vigor nesta data e revo-
ga as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 27 de janeiro de 2014.
REITOR Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza

PRESIDENTE em exercício
RESOLUÇÃO Nº 03/2014/CONSU

Aprova alterações no Regimento Interno da Reitoria.
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Fe-
deral de Sergipe, no uso de suas atribuições,
CONSIDERANDO a necessidade de adequação do Re-
gimento Interno da Reitoria à atual estrutura da UFS;
CONSIDERANDO a necessidade de unificação das di-
versas normas referentes à organização administrativa 
da UFS;
CONSIDERANDO parecer do Relator, Cons. EDER 
MATEUS DE SOUZA, ao analisar o processo nº 
27.245/2013-35;
CONSIDERANDO ainda, a decisão deste Conselho, 
em sua Reunião Extraordinária, hoje realizada;R E S 
O L V E:
Art. 1º Aprovar alterações no Regimento Interno da 
Reitoria da Universidade Federal de Sergipe, conforme 
Anexo que integra a presente Resolução.
Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data, revo-
ga as disposições em contrário e em especial a Resolu-
ção nº 01/2005/CONSU.

Sala das Sessões, 27 de janeiro de 2014.
REITOR Prof. Dr. André Maurício Conceição de 

Souza
PRESIDENTE em exercício

RESOLUÇÃO Nº 03/2014/CONSU

ANEXO
REGIMENTO INTERNO DA REITORIA

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO DA REITORIA

CAPÍTULO I
Da Estrutura da Reitoria

CAPÍTULO II
Do Reitor e do Vice-Reitor

CAPÍTULO III
Dos Gabinetes

CAPÍTULO IV
Das Pró-Reitorias

Seção I – Pró-Reitoria de Planejamento
Seção II - Pró-Reitoria de Graduação
Seção III - Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa
Seção IV - Pró-Reitoria de Extensão
Seção V - Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis
Seção VI - Pró-Reitoria de Administração
Seção VII – Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas

CAPÍTULO V
Da Superintendência de Infraestrutura

CAPÍTULO VI
Da Procuradoria Geral e Assessorias

Seção I – Da Procuradoria Geral
Seção II – Da Assessoria de Comunicação

Seção III - Das Assessorias Especiais

TÍTULO II

DOS ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

CAPÍTULO I
Da Finalidade

CAPÍTULO II
Do Restaurante Universitário

CAPÍTULO III
Do Hospital Universitário

CAPÍTULO IV
Do Colégio de Aplicação

CAPÍTULO V
Do Núcleo de Relações Institucionais

CAPÍTULO VI
Do Núcleo de Editoração e Audiovisual

CAPÍTULO VII
Do Núcleo de Tecnologia da Informação

CAPÍTULO VIII
Da Biblioteca Central

CAPÍTULO IX
Do Museu do Homem Sergipano

CAPÍTULO X
Do Museu de Arqueologia de Xingó

CAPÍTULO XI
Do Núcleo de Gestão Ambiental

CAPÍTULO XII
Do Centro de Educação Superior a Distância

TÍTULO III

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

CAPÍTULO I
Das Disposições Gerais

CAPÍTULO II
Das Disposições Transitórias

REGIMENTO INTERNO DA REITORIA

TÍTULO I

DA ORGANIZAÇÃO DA REITORIA

CAPÍTULO I
DA ESTRUTURA DA REITORIA

Art. 1º A Reitoria é o órgão diretivo e executivo má-
ximo da Universidade Federal de Sergipe (UFS), com-
petindo-lhe:
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I. administrar os recursos 

humanos, financeiros e materiais 
da UFS, visando alcançar seus 
objetivos de aperfeiçoamento e 
desenvolvimento das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão;

II. formular o Plano Geral da 
Universidade e os planos 
setoriais, bem como as propostas 
orçamentárias, e encaminha-
los à aprovação dos órgãos 
competentes;

III. coordenar e controlar a execução 
dos planos, avaliar os seus 
resultados e rever ou tomar outras 
medidas corretivas requeridas 
para o seu cumprimento, e,

IV. promover o relacionamento e 
permanente intercâmbio da UFS 
com a comunidade em geral, e 
com as instituições congêneres, 
em particular.

Art. 2º A Reitoria é constituída pelos seguintes órgãos:
I. Gabinete do Reitor;

II. Gabinete do Vice-Reitor;

III. Pró-Reitoria de Planejamento;

IV. Pró-Reitoria de Graduação;

V. Pró-Reitoria de Pós Graduação e 
Pesquisa;

VI. Pró-Reitoria de Extensão;

VII. Pró-Reitoria de Assuntos 
Estudantis;

VIII. Pró-Reitoria de Administração;

IX. Pró-Reitoria de Gestão de 
Pessoas;

X. Procuradoria Geral;

XI. Superintendência de 
Infraestrutura;

XII. Assessorias, e,

XIII. Órgãos suplementares.

Parágrafo Único: Os órgãos relacionados neste artigo 
ficarão diretamente subordinados ao Reitor, com ex-
ceção do referido no inciso II, que se subordinará ao 
Vice-Reitor.

CAPÍTULO II
DO REITOR E DO VICE-REITOR

Art. 3º O Reitor é o dirigente máximo da Universidade 
Federal de Sergipe, competindo-lhe:

I. representar a UFS em juízo ou 
fora dele;

II. superintender e coordenar as 
atividades universitárias;

III. administrar as finanças da UFS;

IV. supervisionar a elaboração 
do plano Geral da UFS e das 
propostas do orçamento-
programa anual e plurianual 
de investimento, para 
encaminhamento à aprovação 
dos órgãos competentes;

V. aprovaros Orçamentos Analíticos 
da UFS;

VI. nomear, contratar, designar, 
distribuir, remover, licenciar, 
exonerar, dispensar e autorizar 
o afastamento temporário de 
servidores;

VII. firmar contratos, acordos e 
convênios entre a UFS e entidades 
públicas ou particulares 
nacionais, estrangeiras ou 
internacionais;

VIII. exercer o poder disciplinar;

IX. convocar e presidir as sessões 
dos Conselhos Superiores com 
direito a voto, inclusive de 
qualidade;

X. vetar deliberações ou atos dos 
Conselhos Superiores da UFS;

XI. decidir sobre a suspensão 
temporária, total ou parcial, 
de funcionamento da UFS, 
ad referendum do Conselho 
Universitário;

XII. propor ao Conselho Universitário 
intervenção nos Centros e 
Departamentos;

XIII. tomar, em casos excepcionais, 
decisões ad referendum dos 
Conselhos Superiores;

XIV. firmar as resoluções e 
provimentos decorrentes 
de decisões dos Conselhos 
Superiores e as portarias que 
considerar necessárias;

XV. apresentar ao Conselho 
Universitário, no início de 
cada ano, o relatório geral das 
atividades da UFS no exercício 
anterior;

XVI. conferir graus e assinar diplomas;

XVII. delegar ao Vice-Reitor, aos Pró-
Reitores e Diretores de Centros, as 
atribuições previstas nos itens V, 
VI e VII, salvo nomear, contratar, 
exonerar e dispensar docentes e 
técnico-administrativos;

XVIII. delegar ao seu Chefe de Gabinete 
a supervisão do Cerimonial da 
Reitoria;

XIX. convocar e presidir com direito a 
voto o Colégio Eleitoral previsto 
no Art. 22 do Estatuto da UFS;

XX. aprovar o Calendário 
Universitário, e,

XXI. promover reuniões com os Pró-
Reitores, Diretores de Centros e 
Assessores, tantas vezes quanto 
necessário.

Art. 4º Ao Vice-Reitor compete:
I. assumir a Reitoria em caso de 

vacância do cargo de Reitor, nos 
termos da lei;

II. substituir o Reitor em suas faltas 
ou impedimentos;

III. exercer as atribuições que lhes 
forem delegadas pelo Reitor;

IV. delegar ao seu Chefe de Gabinete 
a supervisão da Secretaria dos 

Conselhos Superiores;

V. indicar pessoa, a ser nomeada 
pelo Reitor, para a chefia do seu 
Gabinete, e,

VI. indicar ao Reitor o servidor a ser 
designado para a Secretaria dos 
Conselhos Superiores.

CAPÍTULO III
DOS GABINETES

Art. 5º Os Gabinetes do Reitor (GR) e Vice-Reitor (GVR) 
são os órgãos responsáveis pela prestação de serviços 
de secretaria e apoio administrativo ao Reitor e Vice-
-Reitor, respectivamente.
Art. 6º Os Chefes de Gabinete de que trata o artigo an-
terior serão nomeados pelo Reitor.
Art. 7° Compete ao Chefe de Gabinete do Reitor:

I. superintender os serviços do 
Gabinete, de acordo com as 
instruções do Reitor;

II. incumbir-se de assuntos 
pertinentes ao Gabinete e 
representar o Reitor, quando 
designado;

III. administrar e supervisionar 
os serviços da secretaria do 
Gabinete;

IV. preparar o expediente do Reitor;

V. atender ao público, 
encaminhando os que desejam 
audiência com o Reitor, 
observando a pauta de audiências 
e os compromissos pré-definidos;

VI. redigir termos e fazer leitura de 
documentos em solenidades;

VII. supervisionar o Cerimonial da 
Reitoria;

VIII. prestar informações a respeito 
da agenda de compromissos do 
Reitor, e,

IX. exercer outras atividades que 
se incluam no âmbito de sua 
competência.

Art. 8º Compete ao Chefe de Gabinete do Vice-Reitor:
I. superintender os serviços do 

Gabinete, de acordo com as 
instruções;

II. incumbir-se de assuntos 
pertinentes ao Gabinete e 
representar o Vice-Reitor, quando 
designado;

III. administrar e supervisionar 
os serviços da secretaria do 
Gabinete;

IV. preparar o expediente do Vice-
Reitor;

V. atender ao público, 
encaminhando os que desejam 
audiência com o Vice-Reitor, 
observando a pauta de audiências 
e os compromissos pré-definidos;

VI. prestar informações a respeito 
da agenda de compromissos do 
Vice-Reitor, e,

VII. exercer outras atividades que 
se incluam no âmbito de sua 
competência.
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Art. 9° O Cerimonial da Reitoria está subordinado dire-
tamente ao Gabinete do Reitor e caberá a promoção de 
relacionamento externo da Reitoria e coordenação de 
cerimônias e eventos presididos pelo Reitor ou autori-
dade por ele designado, bem como na organização das 
Colações de Grau conjuntas da UFS.
Parágrafo Único: O Cerimonial da Reitoria terá como 
coordenador servidor designado pelo Reitor.

CAPÍTULO IV
DAS PRÓ-REITORIAS

Art. 10. As Pró-Reitorias são órgãos de direção e as-
sessoramento da Universidade Federal de Sergipe, no 
âmbito das respectivas áreas de atuação.
Art. 11. Os Pró-Reitores serão escolhidos e nomeados 
pelo Reitor, entre pessoas de reconhecida competência 
na área e portadores de diploma de nível superior.
Art. 12. Ao Pró-Reitor no âmbito das atividades do seu 
órgão, compete:

I. administrar e representar o ór-
gão;

II. assessorar o Reitor;

III. supervisionar as atividades de-
senvolvidas no seu órgão;

IV. analisar e emitir parecer em as-
suntos de sua competência, ou, 
de outra área, quando solicitado 
pelo Reitor, Vice-Reitor, ou outro 
Pró-Reitor;

V. compatibilizar os planos e pro-
gramas de trabalho do órgão em 
harmonia com a Pró-Reitoria de 
Planejamento, a fim de integra-
rem o Plano Operativo Anual e o 
Plano Geral da UFS;

VI. desenvolver estudos em harmo-
nia com a Pró-Reitoria de Plane-
jamento, que visem à melhoria 
na execução dos métodos e pro-
cessos administrativos do órgão;

VII. indicar, para nomeação ou de-
signação do Reitor, pessoal para 
a secretaria, assessoramento, 
chefia, direção ou coordenação 
de suas subunidades, nos termos 
das normas em vigor;

VIII. indicar, para designação do Rei-
tor, os substitutos eventuais das 
secretarias, chefias, direções ou 
coordenações que lhe sejam su-
bordinadas;

IX. colaborar com os demais órgãos 
de Administração superior na de-
finição das políticas da Universi-
dade Federal de Sergipe;

X. identificar condutas que desres-
peitem a legislação em vigor, pro-
movendo imediata comunicação 
ao Reitor para que seja instaura-
do o devido processo de apura-
ção, com vistas ao exercício do 
poder disciplinar;

XI. propor atos normativos tendo em 
vista o melhor rendimento das 
atividades do órgão;

XII. cumprir e fazer cumprir as deli-
berações dos Colegiados Supe-
riores, o disposto no Estatuto, Re-
gimento Geral e demais normas 
reguladoras da UFS;

XIII. convocar e presidir reuniões com 
seus subordinados tantas vezes 
quanto necessário;

XIV. indicar ao Reitor o nome de servi-
dor portador de diploma de nível 

superior, lotado no órgão, para 
ser o seu substituto eventual;

XV. emitir instruções no órgão;

XVI. comparecer às reuniões 
convocadas pelo Reitor, e,

XVII. exercer outras atividades que 
se incluam no âmbito de sua 
competência.

Art. 13. Os cargos referidos no artigo 11 desta Resolu-
ção são exercidos em regime de tempo integral.

Art. 14. Em cada Pró-Reitoria haverá uma Secretaria de 
Apoio Administrativo, tendo entre outras as seguintes 
atribuições:

I. coordenar e executar as ativida-
des inerentes aos serviços admi-
nistrativos e de expediente do 
órgão, e,

II. executar outras tarefas de interes-
se do órgão.

Parágrafo Único: As atividades mencionadas neste 
artigo serão exercidas por servidor indicado pelo diri-
gente do órgão e designado pelo Reitor.

SEÇÃO I
Pró-Reitoria de Planejamento

Art. 15. A Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN) é 
o órgão responsável pela coordenação do planejamento 
institucional da UFS, competindo-lhe:

I. coordenar, monitorar e avaliar o 
planejamento e execução das ati-
vidades institucionais de forma 
articulada e integrada com as de-
mais Pró-Reitorias, Gabinetes do 
Vice-Reitor e do Reitor;

II. elaborar a proposta orçamentária 
e executar a política orçamentá-
ria da Instituição, atendendo aos 
princípios da legalidade, transpa-
rência e publicidade;

III. proceder à elaboração, análise e 
controle de contratos, convênios, 
projetos e programas institucio-
nais, adotando os meios necessá-
rios à execução dos mesmos; 

IV. propor e/ou adotar indicadores 
de desempenho acadêmico e 
institucional, apresentando rela-
tórios para a comunidade e para 
os órgãos de controle;

V. assessorar a Comissão Própria de 
Avaliação na elaboração e divul-
gação dos relatórios de auto-a-
valiação nas diversas esferas da 
administração, junto aos diversos 
campi da UFS;

VI. coordenar as ações para elabora-
ção do plano de desenvolvimen-
to institucional, tendo por base 
o caráter plural, democrático, 
inclusivo e sustentável do plano; 

VII. propor e apoiar a formulação de 
políticas, diretrizes e metas vol-
tadas para o desenvolvimento 
de atividades acadêmicas e de 
gestão;

VIII. elaborar e publicar dados estatís-
ticos, relatórios e estudos analí-
ticos;

IX. contribuir na definição 
da política de informação 
institucional, auxiliando os 
órgãos competentes;

X. coordenar as ações para 
a elaboração do Plano de 
Sustentabilidade Institucional;

XI. propor e apoiar a formulação 
de políticas, diretrizes e metas 
voltadas ao desenvolvimento da 
sustentabilidade;

XII. exercer a gestão e controle 
de custos, sugerindo adoção 
de medidas de conservação 
e valorização das diferentes 
dimensões da sustentabilidade 
institucional;

XIII. executar o planejamento dos 
recursos de capital e custeio, 
adotando os meios necessários 
para a dotação de infraestrutura 
de equipamentos, de edificações 
e dos demais fatores de natureza 
estruturante; 

XIV. auxiliar no planejamento das 
ações a serem desenvolvidas no 
âmbito dos Campi, dos Centros e 
Órgãos Suplementares, e, 

XV. prestar assistência técnica aos 
demais órgãos da Instituição, em 
assuntos de sua competência, 
quando solicitada.

Art. 16. A Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN) 
exercerá suas funções com apoio de coordenações e 
divisões organicamente articuladas, a saber:

I. Coordenação de Planejamento e 
Avaliação Acadêmica;

II. Coordenação de Programação 
Orçamentária;

III. Coordenação de Programas, 
Convênios e Contratos;

IV. Coordenação de Sustentabilida-
de Institucional;

V. Secretaria de Apoio Administra-
tivo, e,

VI. Assessoria Técnica.

Art. 17. Cada Coordenação de que trata o artigo antece-
dente será dirigida por um Coordenador, indicado pelo 
Pró-Reitor de Planejamento e nomeado pelo Reitor, en-
tre pessoas portadoras de diploma de nível superior.

Parágrafo Único. Cada Divisão terá um chefe indica-
do pelo Pró-Reitor de Planejamento e nomeado pelo 
Reitor.
Art. 18. Ao Pró-Reitor de Planejamento compete:

I. convocar e presidir as reuniões 
da PROPLAN;

II. comparecer às reuniões convoca-
das pelo Reitor e pelo Vice-Reitor;

III. participar de reuniões de traba-
lho com Pró-Reitores, Diretores 
de Centro, Chefes de Unidades 
etc.;

IV. apresentar, periodicamente, rela-
tórios de atividades desenvolvi-
das pela PROPLAN ao Reitor;

V. estabelecer as diretrizes e aprovar 
os programas de trabalhos, no 
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âmbito da PROPLAN, exercendo 
controle sobre sua atuação;

VI. emitir pareceres em assuntos de 
sua competência;

VII. organizar grupos de trabalho ou 
designar servidor da PROPLAN 
para execução de tarefas 
específicas;

VIII. Propor ao Reitor a designação 
de servidor portador de diploma 
de nível superior, lotado na 
PROPLAN, para ser o seu 
substituto eventual;

IX. exercer outras atribuições que 
se incluam no âmbito de sua 
competência, e,

X. cumprir e fazer cumprir o 
disposto no Estatuto, Regimento 
Geral e demais normas 
reguladoras da UFS;

Art. 19. Aos Coordenadores integrantes da Pró-Reitoria 
de Planejamento, sem prejuízo de outras atividades 
que lhes forem atribuídas, compete:

I. prestar assistência técnica aos 
órgãos da UFS;

II. elaborar documentos técnicos e 
informativos, submetendo-os ao 
Pró-Reitor de Planejamento;

III. participar da elaboração e análise 
de projetos de interesse da Pró-
Reitoria de Planejamento;

IV. emitir parecer técnico quando 
solicitado pelo Pró-Reitor de 
Planejamento;

V. apresentar, mensalmente, relató-
rio de atividades da sua Coorde-
nação;

VI. acompanhar e avaliar os projetos 
em execução na UFS, no âmbito 
da competência;

VII. articular-se com os órgãos da 
UFS com vistas ao aprimoramen-
to das funções de planejamento 
na sua área de competência;

VIII. propor ao Pró-Reitor de Planeja-
mento a designação de servidor 
portador de nível superior, lotado 
nesta Pró-Reitoria para ser o seu 
substituto eventual, e,

IX. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 20. A Coordenação de Planejamento e Avaliação 
Acadêmica (COPAC) é responsável pela base de dados 
e informações acadêmicas, bem como pela construção, 
análise e monitoramento de indicadores de desem-
penho acadêmico e institucional, tendo as seguintes 
atribuições:

I. fornecer informações e base de 
dados para as Instituições e para 
a Administração Superior da UFS;

II. realizar estudos de planejamento 
das atividades acadêmicas em 
articulação com as unidades 
acadêmicas;

III. proceder ao monitoramento do 
plano de atividades acadêmicas;

IV. desenvolver ações para a 
elaboração e monitoramento 
do Plano de Desenvolvimento 
Institucional;

V. gerenciar a informação 
acadêmica com base nos dados 
das pró-reitorias acadêmicas; 

VI. propor e adotar instrumentos 
de aferição de indicadores de 
desempenho acadêmico, de 
forma articulada com as pró-
reitorias de ensino, pesquisa, 
extensão e assuntos estudantis;

VII. apoiar a formulação de políticas, 
diretrizes e metas voltadas para 
o desenvolvimento de atividades 
acadêmicas;

VIII. elaborar e publicar dados estatísti-
cos, relatórios e estudos analíticos, e,

IX. elaborar relatórios e indicadores 
de gestão para órgãos de controle 
e comunidade acadêmica.

Art. 21. A COPAC exerce suas funções com apoio da 
Divisão de Avaliação e Monitoramento Institucional.

Art. 22. Divisão de Avaliação e Monitoramento Institu-
cional (DIAVI), vinculada à COPAC, é responsável pela 
gestão do processo de avaliação e monitoramento ins-
titucional da UFS, ficando ao seu encargo as seguintes 
atribuições:

I. coordenar, do ponto de vista 
técnico, o processo de avaliação 
institucional;

II. propor  ações e diretrizes capazes 
de harmonizar os esforços 
avaliativos da instituição nas 
áreas acadêmica e administrativa;

III. proceder ao monitoramento das 
metas e ações propostas nos pla-
nos e programas institucionais; 

IV. auxiliar a COPAC na construção, 
aplicação e análise de indicadores 
de desempenho institucional, e,

V. realizar a coleta e organização de 
informações e dados para a ela-
boração de relatórios de autoava-
liação, em conformidade com as 
diretrizes da Comissão Própria de 
Avaliação (CPA).

Art. 23. A Coordenação de Programação Orçamentária 
(COPRO) é responsável pela elaboração, acompanha-
mento da execução e controle do orçamento da UFS, 
tendo as seguintes atribuições:

I. elaborar proposta orçamentária, 
procedendo ao detalhamento da 
dotação e acompanhamento da exe-
cução orçamentária e financeira;

II. elaborar relatórios de prestação 
de contas para os órgãos de con-
trole e comunidade acadêmica;

III. fornecer dados e informações or-
çamentárias e orientação técnica 
para diversos setores, quando 
solicitado;

IV. executar o registro e controle de 
despesas de capital e de despesas 
obrigatórias e de pessoal; 

V. definir e executar o detalhamento 
dos Planos Internos;

VI. executar o acompanhamento 
e controle dos créditos de 
convênios e destaques;

VII. prestar informações e dispor o 
Pró-Reitor de Planejamento de 
subsídios para a tomada de deci-
sões de ordem orçamentária;

VIII. promover as alterações orçamen-
tárias da dotação direta, solici-
tando suplementação ou cancela-
mento de créditos;

IX. elaborar as reestimativas da re-
ceita própria;

X. elaborar e apresentar periodica-
mente relatórios de desempenho 
orçamentário e financeiro da UFS;

XI. tornar público as informações 
relativas à dotação e execução 
orçamentária da UFS, e,

XII. acompanhar as alterações da le-
gislação relativa ao orçamento 
público, prestando esclarecimen-
tos para todos os setores da UFS.

Art. 24. A COPRO exerce suas funções com apoio da 
Divisão de Acompanhamento da Execução Orçamentá-
ria.Art. 25. A Divisão de Acompanhamento da Execu-
ção Orçamentária (DAEX) é responsável pelo registro, 
controle e elaboração de indicadores de desempenho 
orçamentário, tendo as seguintes atribuições:

I. desenvolver e acompanhar a exe-
cução de créditos orçamentários, 
visando o uso eficiente dos recur-
sos orçamentários; 

II. proceder ao registro e controle 
das demandas relacionadas com 
investimentos em capital;

III. auxiliar os órgãos e coordenado-
res de projetos na definição de 
estratégias para a execução orça-
mentária;

IV. monitorar os planos de ação e de 
trabalho, informando os prazos 
para execução dos recursos, e,

V. informar aos setores competentes 
os dados relativos a destaques, 
buscando meios para a sua efi-
ciente execução.

Art. 26. A Coordenação de Programas, Convênios e 
Contratos (COPEC) é responsável pela análise e for-
mulação dos programas, convênios e contratos da Uni-
versidade Federal de Sergipe, cabendo-lhe as seguintes 
atribuições:

I. elaborar minutas de programas, 
convênios e contratos institucio-
nais, exercendo controle sobre 
prazos e procedimentos formais 
inerentes à execução dos mesmos;

II. proceder aos trâmites necessários 
à formalização dos contratos 
da UFS e de seus de Termos 
Aditivos, sempre que solicitados 
e aprovados pelas instâncias 
competentes;

III. analisar e sugerir modelos de 
intercâmbio institucional, tendo 
por princípio a missão da UFS e 
o seu papel no desenvolvimento 
social, tecnológico e cultural de 
Sergipe;
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IV. acompanhar os contratos de 

prestação de serviços, adotando 
as medidas formais necessárias 
para sua eficiência operacional;

V. gerar e manter a base de dados do 
sistema de gestão de contratos;

VI. informar aos fiscais de contratos 
sobre suas atribuições, e orientá
-los com o devido respaldo insti-
tucional;

VII. acompanhar os contratos gera-
dores de receita para a UFS, ado-
tando as medidas cabíveis para 
garantir seu cumprimento, e, 

VIII. registrar projetos derivados de 
convênios institucionais.

Art. 27. A COPEC exerce suas funções com apoio dos 
seguintes órgãos:

I. Divisão de Gestão de Custos, e,

II. Divisão de Acompanhamento de 
Projetos.

Art. 28. A Divisão de Gestão de Custos (DIGESC) 
é responsável pelo acompanhamento, registro, 
controle e acompanhamento de custos, ficando 
ao seu encargo as seguintes atribuições:

I. manter o registro atualizado e 
realizar o monitoramento e con-
trole dos custos operacionais da 
UFS, prestando informações a ór-
gãos e instituições públicas;

II. realizar avaliação do valor de 
referência em processos licitató-
rios;

III. proceder ao julgamento de pla-
nilha de formação de preço em 
licitação de contratação de mão 
de obra terceirizada;

IV. avaliar a vantagem econômica da 
prorrogação de contratos, e,

V.  promover a análise de valores de 
contratos quando da realização 
de aditivos para acréscimo/dimi-
nuição de valor.

Art. 29. A Divisão de Acompanhamento de Projetos 
(DIVAP) é responsável pelo suporte técnico e institu-
cional no tocante à elaboração e acompanhamento da 
execução de projetos registrados na COPEC, tendo as 
seguintes atribuições:

I. manter atualizado cadastro de 
projetos executados e em execu-
ção;

II. definir sistema de acompanha-
mento de projetos, tendo por 
finalidade a transparência e pu-
blicização dos mesmos; 

III. prestar orientação técnica aos 
Coordenadores de Projetos no to-
cante à formulação e execução de 
projetos institucionais, e,

IV. divulgar e apoiar ações visando 
o desenvolvimento de projetos 
institucionais, com financiamen-
to interno ou externo, voltados 
para a valorização das atividades 
institucionais, de forma articula-
da com os planos estratégicos da 
Universidade.

Art. 30. A Coordenação de Sustentabilidade Institucional 
(COSINT) é responsável pelo planejamento, apoio técni-
co, monitoramento e avaliação de políticas e indicadores 
de sustentabilidade, tendo as seguintes atribuições:

I. elaborar documentos e relatórios 
com normas técnicas e de com-
promissos institucionais relati-
vos à sustentabilidade;

II. coordenar as ações relativas ao 
Plano de Sustentabilidade da 
UFS, de forma articulada com 
órgãos e segmentos acadêmicos;

III. propor e auxiliar na articulação 
de parcerias com instituições pú-
blicas e privadas para a promo-
ção da sustentabilidade; 

IV. desenvolver e apoiar a operacio-
nalização de programas e proje-
tos relativos à sustentabilidade; 

V. mapear e analisar os processos 
institucionais com vistas ao apri-
moramento da execução e redu-
ção de desperdícios;

VI. definição de indicadores que sir-
vam de parâmetros adequados à 
avaliação do bem-estar da comu-
nidade acadêmica, bem como das 
condições de trabalho do corpo 
técnico e docente;

VII. Monitorar o uso dos recursos na-
turais (água, energia etc.), sugerin-
do ações para a conservação e rea-
proveitamento desses recursos, e,

VIII. propor e organizar oficinas de 
sensibilização com temas relacio-
nados à sustentabilidade.

Art. 31. À Secretaria de Apoio Administrativo da Pró-
-Reitoria de Planejamento (SECAP/PROPLAN) caberá à 
execução das atividades inerentes aos serviços admi-
nistrativos e de expediente da Pró-Reitoria de Planeja-
mento e estará subordinada diretamente ao Pró-Reitor 
de Planejamento.

Parágrafo Único: A SECAP/PROPLAN terá como secre-
tário servidor indicado pelo Pró-Reitor de Planejamen-
to e designado pelo Reitor. 

Art. 32. A Assessoria Técnica será exercida por porta-
dor de diploma de nível superior, indicado pelo Pró-
-Reitor de Planejamento e designado pelo Reitor, com 
as seguintes atribuições:

I. assessorar o Pró-Reitor de Plane-
jamento na tomada de decisões 
em relação a questões específi-
cas;

II. dar suporte e apoio a todas as 
coordenações e divisões que 
integram a PROPLAN, quando 
solicitado, em assuntos de sua 
competência técnica;

III. elaborar documentos e relatórios 
específicos por solicitação do Pró
-Reitor de Planejamento, e, 

IV. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência técnica, quando solici-
tado pelo Pró-Reitor de Planeja-
mento.

SEÇÃO II
Pró-Reitoria de Graduação

Art. 33. A Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) é 
o órgão encarregado pelo planejamento, coordenação 
e supervisão das atividades didático-pedagógicas e 
científicas relacionadas com o ensino da graduação e 
exerce suas funções com apoio de subunidades organi-
camente articuladas, a saber:

I. Departamento de Administração 
Acadêmica;

II. Departamento de Apoio Didático-
Pedagógico;

III. Departamento das Licenciaturas 
e Bacharelados;

IV. Secretaria de Apoio 
Administrativo;

V. Secretaria de Atividades das 
Didáticas, e,

VI. Assessoria Técnica.

Art. 34. Ao Pró-Reitor de Graduação compete:
I. administrar o órgão;

II. cumprir e fazer cumprir o dispos-
to no Estatuto, Regimento Geral e 
demais normas reguladoras da 
UFS;

III. estabelecer as diretrizes e apro-
var os programas de trabalhos, no 
âmbito da Pró-Reitoria, exercen-
do controle sobre sua atuação;

IV. solicitar à Reitoria os recursos 
necessários ao cumprimento de 
suas atribuições;

V. emitir pareceres em assuntos de 
sua competência;

VI. convocar e presidir as reuniões 
da Pró-Reitoria;

VII. apresentar, periodicamente, os 
relatórios de atividades desen-
volvidas pela Pró-Reitoria ao 
Reitor;

VIII. organizar grupos de trabalho ou 
designar servidor da Pró-Reitoria 
para execução de tarefas especí-
ficas;

IX. propor ao Reitor a designação de 
servidor portador de diploma de 
nível superior, lotado na PRO-
GRAD, para ser o seu substituto 
eventual;

X. comparecer às reuniões designa-
das pelo Reitor;

XI. coordenar o sistema de orienta-
ção pedagógica permanente em 
articulação com os Diretores de 
Centro, Colégio de Aplicação, e,

XII. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-

petência.
Art. 35. Os Diretores dos Departamentos e Coordena-
ção serão indicados pelo Pró-Reitor e nomeados pelo 
Reitor, entre portadores de diploma de nível superior.

Art. 36. Os Chefes de Divisão dos Departamentos e 
Coordenação enunciados nesta seção serão indicados 
pelo Pró-Reitor, ouvido o respectivo Diretor de Depar-
tamento e nomeados pelo Reitor.
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Art. 37. Aos Diretores dos Departamentos da PRO-
GRAD, sem prejuízo de outras atividades que lhes fo-
rem atribuídas, compete:

I. administrar o Departamento;

II. elaborar os planos e programas 
da subunidade que dirige e sub-
metê-los ao Pró-Reitor;

III. distribuir encargos aos seus su-
bordinados;

IV. propor ao Pró-Reitor a designa-
ção de servidor portador de di-
ploma de nível superior lotado 
na Pró-Reitoria, preferentemente 
com exercício no seu Departa-
mento, para ser o seu substituto 
eventual;

V. realizar em articulação com a 
Pró-Reitora de Planejamento, 
pesquisa institucional necessária 
ao desenvolvimento de suas ati-
vidades, e,

VI. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 38. O Departamento de Administração Acadêmica 
(DAA) é a subunidade responsável pelo controle e exe-
cução de atividades relacionadas com a administração 
acadêmica da UFS, exercendo suas funções com apoio 
dos seguintes órgãos:

I. Divisão de Controle Acadêmico;

II. Divisão de Registro, Documenta-
ção e Arquivo;

III. Divisão de Concursos de Vesti-
bular, e,

IV. Secretaria.

Art. 39. À Divisão de Controle Acadêmico (DICAC) 
compete:

I. exercer as atividades de controle 
acadêmico;

II. receber e analisar a documenta-
ção dos alunos recém-admitidos 
na UFS;

III. verificar a documentação dos pe-
didos de transferência e encami-
nha-los à análise dos respectivos 
colegiados de cursos;

IV. proceder à análise da documen-
tação de alunos com vistas à gra-
duação;

V. fornecer histórico escolar e reali-
zar a matrícula, e,

VI. elaborar o esboço do Calendário 
Acadêmico.

Art. 40. À Divisão de Registro, Documentação e Arqui-
vo (DIRED) compete:

I. preencher e registrar certificados e 
diplomas, e,

II. organizar, manter, conservar, guardar 
e controlar o arquivo acadêmico.

Art. 41. À Divisão de Concursos de Vestibular (DCV) 
compete:

I. organizar e executar as tarefas 
necessárias à execução do 
Concurso Vestibular;

II. proceder à análise e avaliação das 
provas aplicadas nos exames de 
seleção do Concurso Vestibular;

III. articular-se com outras 
Instituições de Ensino Superior 
visando aprimorar os processos 
seletivos dos alunos, e,

IV. emitir carteiras de identificação.

Art. 42. O Departamento de Apoio Didático Pedagógico 
(DEAPE) é a subunidade responsável pelo acompanha-
mento qualitativo das atividades de ensino em nível de 
graduação, tendo em vista o aprimoramento do proces-
so ensino-aprendizagem e sua compatibilização com a 
política da Universidade Federal de Sergipe, exercendo 
suas funções com apoio dos seguintes órgãos:

I. Divisão de Métodos e 
Técnicas de Ensino;

II. Divisão de Análise de 
Desempenho Acadêmico, 
e,

III. Secretaria.

Art. 43. À Divisão de Métodos e Técnicas de Ensino 
(DIMET) compete:

I. auxiliar os Núcleos Docentes Es-
truturantes, Colegiados de Cur-
sos e o Colégio de Aplicação na 
elaboração, revisão e reformula-
ção dos Projetos Pedagógicos; 

II. revisar as estruturas curriculares 
dos cursos à luz das Diretrizes 
Curriculares Nacionais e da le-
gislação correlata, propondo aos 
Núcleos Docentes Estruturantes 
e Colegiados dos cursos as atua-
lizações necessárias; 

III. protocolar, no sistema e-MEC, 
os pedidos de atos autorizativos 
da instituição e dos cursos de 
graduação, dentro dos prazos 
estabelecidos pela legislação es-
pecífica; 

IV. participar, através do sistema e-
MEC, do processo de regulação, 
supervisão e avaliação da insti-
tuição e dos cursos de graduação, 
atendendo às solicitações e cum-
prindo os prazos estabelecidos; 

V. auxiliar e orientar os Núcleos 
Docentes Estruturantes e Cole-
giados de cursos no que se refere 
ao cumprimento de prazos para 
respostas às diligências, preen-
chimento de formulários especí-
ficos e inserção de dados solicita-
dos pelo Ministério da Educação 
através do sistema e-MEC; 

VI. sugerir ao Pró-Reitor, através 
da direção do DEAPE, medidas 
objetivando a difusão, entre os 
Centros e Departamentos, das 
informações e orientações sobre 
os procedimentos utilizados pelo 
MEC nos processos de regulação, 
supervisão e avaliação dos cur-
sos; 

VII. manter atualizados, no sistema e-
MEC e em seus arquivos, cadas-
tro de coordenadores dos cursos 
de graduação; 

VIII. analisar e emitir parecer sobre 
matéria de natureza pedagógi-
ca, sempre que solicitado pelo 
Pró-Reitor e/ou pela direção do 
DEAPE, e, 

IX. colaborar com a Pró-Reitoria de 

Planejamento nos assuntos re-
lativos à avaliação institucional 
e auto-avaliação dos cursos de 
graduação. 

Art. 44. À Divisão de Análise de Desempenho Acadê-
mico (DIADE) compete:

I. examinar os planos de cursos e 
programas provenientes dos De-
partamentos; 

II. analisar, juntamente com a DI-
MET, a adequação dos planos de 
cursos e programas com os Pro-
jetos Pedagógicos dos cursos de 
graduação; 

III. promover meios para a coleta de 
sugestões junto ao corpo discente 
sobre os procedimentos didáticos 
que estão sendo utilizados; 

IV. coordenar os devidos procedi-
mentos para encaminhamento 
dos alunos ao ENADE; 

V. colaborar com a Pró-Reitoria de 
Planejamento nas avaliações de 
alunos dos cursos de graduação; 

VI. estabelecer indicadores para ava-
liar o desempenho dos alunos da 
graduação; 

VII. promover atividades de integra-
ção entre a UFS e as escolas de 
educação básica da região de 
abrangência da Instituição, e, 

VIII. apresentar à comunidade externa 
as possibilidades de formação 
profissional oferecidas pela UFS. 

Art. 45. Ao Departamento de Licenciaturas e Bachare-
lados (DELIB) compete articular e coordenar as ações 
administrativas e pedagógicas dos programas docentes 
e discentes destinados à melhoria da graduação: ba-
charelado e licenciatura, exercendo suas funções com 
apoio dos seguintes órgãos:

I. Divisão de Licenciatura;

II. Divisão de Bacharelado;

III. Divisão de Programas, e, 

IV. Secretaria.

Art. 46. À Divisão de Licenciaturas (DILEC) compete: 
I. desenvolver atividades em con-

junto com as coordenações dos 
cursos de licenciaturas;

II. analisar o andamento dos cursos 
de licenciaturas;

III. buscar novas tecnologias que 
permitam o melhor planejamento 
e andamento dos cursos de licen-
ciaturas, e, 

IV. articular os estágios curriculares 
e extracurriculares com o Colégio 
de Aplicação.

Art. 47. À Divisão de Bacharelados (DIBAC) compete: 

I. desenvolver atividades em con-
junto com as coordenações dos 
cursos de bacharelados;

II. analisar o andamento dos cursos 
de bacharelados, e,
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III. buscar novas tecnologias que 

permitam o melhor planejamento 
e andamento dos cursos de 
bacharelados.

Art. 48. À Divisão de Programas (DPROG) compete co-
ordenar os programas de incentivo à graduação, articu-
lando-se entre si e com os demais setores acadêmicos 
da Universidade Federal de Sergipe. 

Art. 49. As Secretarias dos Departamentos da Pró-
-Reitoria de Graduação são responsáveis pelos serviços 
administrativos e seus titulares serão indicados pelos 
respectivos Diretores ao Pró-Reitor de Graduação e de-
signados pelo Reitor.

Art. 50. À Secretaria de Apoio Administrativo da Pró-
-Reitoria de Graduação (SECAP/PROGRAD) estará 
subordinada diretamente ao Pró-Reitor de Graduação 
e caberá a execução das atividades inerentes aos ser-
viços administrativos e de expediente da Pró-Reitoria, 
entre os quais: 

I. assessorar administrativamente o 
Pró-Reitor de Graduação;

II. coordenar o atendimento ao 
Público;

III. analisar documentos para 
possíveis encaminhamentos, e,

IV. elaboração de documentos.

Parágrafo Único: A SECAP/PROGRAD terá como se-
cretário servidor indicado pelo Pró-Reitor e designado 
pelo Reitor. 

Art. 51. À Secretaria de Atividades das Didáticas ca-
berá:

I. controle e acompanhamento da 
agenda dos auditórios das didá-
ticas V e VI;

II. gerenciamento de solicitações de 
diárias e passagens no Sistema 
de Concessão  de Diárias e Passa-
gens - SCDP, e,

III. controle de patrimônio vincula-
do à PROGRAD.

Art. 52. A Assessoria Técnica será exercida por técnico 
portador de diploma de nível superior, indicado pelo 
Pró-Reitor de Graduação e designado pelo Reitor, com 
atribuições definidas pelo Pró-Reitor. 

SEÇÃO III
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa

Art. 53. A Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 
(POSGRAP) é o órgão encarregado pelo planejamento, 
coordenação, supervisão, integração e divulgação das 
atividades de pesquisa e didático-científicas relaciona-
das com o ensino da Pós-Graduação lato-sensu e stric-
to-sensu presenciais e exerce suas funções com apoio 
de subunidades organicamente articuladas, a saber: 

I. Coordenação de Pós-Graduação;

II. Coordenação de Pesquisa;

III. Coordenação de Relações Inter-
nacionais;

IV. Coordenação de Inovação e 
Transferência de Tecnologia;

V. Secretaria de Apoio Administra-
tivo;

VI. Setor de Atendimento, e,

VII. Assessoria Técnica.

Art. 54. Cada Coordenação de que trata o artigo ante-
rior será dirigida por um Coordenador indicado pelo 
Pró-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa e nomeado 
pelo Reitor, entre portadores de diploma de nível su-
perior. 

Parágrafo Único: Cada Coordenação se organizará in-
ternamente em subunidades administrativas denomi-
nadas Divisões.

Art. 55. Ao Pró-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa, 
compete:

I. administrar o órgão;

II. cumprir e fazer cumprir o dispos-
to no Estatuto, Regimento Geral e 
demais normas reguladoras da 
UFS;

III. estabelecer as diretrizes e apro-
var os programas de trabalhos, 
no âmbito de sua Pró-Reitoria, 
exercendo controle sobre sua 
atuação;

IV. solicitar à Reitoria os recursos 
necessários ao cumprimento de 
suas atribuições;

V. emitir pareceres em assuntos de 
sua competência;

VI. convocar e presidir as reuniões 
da POSGRAP;

VII. apresentar, periodicamente, os 
relatórios de atividades desen-
volvidas pela Pró-Reitoria ao 
Reitor;

VIII. organizar grupos de trabalho ou 
designar servidor da Pró-Reitoria 
para execução de tarefas especí-
ficas;

IX. propor ao Reitor a designação de 
servidor portador de diploma de 
nível superior, lotado na POS-
GRAP, para ser o seu substituto 
eventual;

X. comparecer às reuniões designa-
das pelo Reitor, e,

XI. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 56. A Coordenação de Pós-Graduação (COPGD) é 
órgão responsável pelo controle e supervisão das ati-
vidades relacionadas com o ensino de pós-graduação, 
tendo as seguintes atribuições: 

I. analisar as proposta de atividades 
de Pós-Graduação apresentadas 
pelos Departamentos e pelo 
Colégio de Aplicação, e tomar as 
providências cabíveis; 

II. propor a implantação de 
Programas de Estudos de Pós-
Graduação; 

III. coordenar e supervisionar 
a execução de propostas 
de trabalho aprovadas pela 
Comissão de Pós-Graduação; 

IV. responsabilizar-se pela 
elaboração de planos de 
atividades, propostas 
orçamentárias e relatórios anuais 
de Pós-Graduação, e, 

V. prestar informações aos 
órgãos financiadores e outras 

Universidades sobre as 
atividades de Pós-Graduação. 

Parágrafo Único: Da Coordenação de Pós-Graduação 
fará parte a Comissão de Pós-Graduação, cujas atribui-
ções e composição serão definidas em normas específi-
cas de funcionamento da Pós-Graduação. 

Art. 57. Ao Coordenador de Pós-Graduação sem pre-
juízo de outras atividades que lhes forem atribuídas, 
compete: 

I. administrar a Coordenação;

II. responder pelos Programas de 
Pós-Graduação implantados;

III. propor ao Pró-Reitor a designação 
de servidor de nível superior, 
lotado na Pró-Reitoria para ser o 
seu substituto eventual, e,

IV. exercer outras atividades que 
se incluam no âmbito de sua 
competência.

Art. 58. A Coordenação de Pós-Graduação exercerá 
suas funções com apoio de subunidades organicamen-
te articuladas, a saber: 

I. Divisão de Avaliação e Acompa-
nhamento da Pós-Graduação;

II. Divisão de Controle e Registro 
Acadêmico, e,

III. Secretaria.
Art. 59. A Divisão de Avaliação e Acompanhamento 
da Pós-Graduação (DAAPG) tem como objetivo a su-
pervisão, organização e execução dos processos de ad-
missão, registro e controle acadêmico, acompanhando 
a trajetória escolar dos discentes dos cursos de Pós-
-Graduação (Stricto/Lato Sensu). 

Parágrafo Único: Compete a esta Divisão:
I. acompanhar a trajetória acadêmi-

ca dos alunos da Pós-Graduação;

II. dar treinamento aos Coordenado-
res e Secretários de Programas de 
Pós-Graduação para o correto uso 
do sistema SIGAA (Portal do Dis-
cente, Portal do Docente, Portal 
do Coordenador);

III. fazer atendimento aos usuários 
(Servidores e Alunos) do SIGAA;

IV. providenciar os registros acadê-
micos pertinentes (cursos, áreas 
de concentração, cadastro de 
disciplinas, estrutura curricular, 
cadastro de discentes, cadastro 
de docentes externos e visitantes, 
etc.) e demais atividades referen-
tes ao funcionamento do sistema 
SIGAA;

V. fazer a manutenção de permis-
sões de acesso ao SIGAA para 
Coordenadores, Vice Coordena-
dores, Secretários e Docentes 
Externos;

VI. tramitar (recepção e envio) pro-
cessos internos da COPGD;

VII. manter o fluxo contínuo de infor-
mações atualizadas sobre legisla-
ção do ensino superior;

VIII. assessorar os programas de Pós-
Graduação no desenvolvimento 
e avaliação permanente dos cur-
sos;
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IX. propiciar apoio técnico, adminis-

trativo e pedagógico aos coorde-
nadores de cursos, objetivando 
a dinamização do projeto políti-
co-pedagógico que desenvolvem;

X. manter atualizada as informa-
ções sobre os cursos, serviços, 
programas e projetos desenvolvi-
dos no âmbito do ensino da pós 
graduação e aperfeiçoar os ins-
trumentos que as veiculam: guia 
acadêmico, catálogo de cursos, 
manuais, etc., e,

XI. contribuir para o aprimoramento 
da eficiência dos Programas de 
Pós-Graduação para o cumpri-
mento das metas de qualidade 
exigidas pela CAPES em seu pro-

grama de avaliação.

Art. 60. A Divisão de Controle e Registro Acadêmico 
(DCRA) como objetivo a organização, supervisão e exe-
cução dos processos de controle interno das ativida-
des técnico-administrativas da Pós-Graduação (Stricto 
Sensu e Lato Sensu) e organização da documentação 
interna. 

Parágrafo Único: Compete a esta Divisão:
I. analisar, orientar e controlar edi-

tais de processos seletivos dos 
cursos da Pós-Graduação, auto-
rizando ou não a sua divulgação;

II. analisar, orientar e controlar pro-
postas de abertura de cursos de 
Pós-Graduação;

III. validar Títulos Acadêmicos da 
Pós-Graduação (Stricto e Lato 
Sensu) em processos de solicita-
ção de progressão funcional;

IV. receber, acompanhar e dar infor-
mações em processos administra-
tivos e judiciais da COPGD;

V. organizar eventos científicos da 
POSGRAP;

VI. emitir Diplomas, certificados e 
declarações;

VII. organizar, manter e atualizar o 
sistema de concessão de bolsas, e,

VIII. manter atualizadas as informa-
ções necessárias para a confecção 
dos anuários estatísticos da UFS.

Art. 61. A Coordenação de Pesquisa (COPES) é o órgão 
responsável pela coordenação e acompanhamento das 
pesquisas, tendo as seguintes atribuições: 
coordenar e acompanhar a execução de pesquisas 
para formação e alimentação do sistema de infor-
mação da UFS; 

I. incentivar a formação de Nú-
cleos de pesquisa, apresentando 
alternativas para obtenção de 
financiamento e assessoramento 
científico; 

II. interagir com os Departamentos 
quando da elaboração do plano 
de atividades departamentais, 
orientando os docentes sobre as 
condições necessárias à inclusão 
de uma pesquisa no plano Depar-
tamental; 

III. prestar informações aos órgãos 
financiadores e a outras Insti-
tuições Federais na área de pes-
quisa; 

IV. organizar e coordenar seminários 
para apresentação e discussão de 
trabalhos de pesquisa; 

V. divulgar entre os pesquisadores 
a realização de congressos, sim-
pósios e seminários, apoiar a 
participação e apresentação de 
trabalhos científicos; 

VI. promover a publicação de tra-
balhos de pesquisa tais como: 
relatórios, artigos, comunicações 
científicas, etc.; 

VII. analisar os relatórios parciais e 
finais dos executores de projetos 
de pesquisa, e,

VIII. elaborar um relatório anual con-
solidado, que informe sobre o 
estágio em que se encontra cada 
pesquisa e avalie o programa 
como um todo.

Art. 62. Ao Coordenador de Pesquisa, sem prejuízo de 
outras atividades que lhes forem atribuídas, compete: 

I. administrar a Coordenação; 

II. propor ao Pró-Reitor a designa-
ção de servidor de nível superior, 
lotado na Pró-Reitoria para ser o 
seu substituto eventual, e, 

III. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência. 

Art. 63. A Coordenação de Pesquisa exercerá suas fun-
ções com apoio da:

I. Divisão de Programas e Bolsas;

II. Divisão de Bioética, Biosseguran-
ça e Laboratórios;

III. Divisão de Captação de Recursos 
e Acompanhamento, e,

IV. Secretaria.

Art. 64. À Divisão de Programas e Bolsas (DPB) compete:

I. acompanhar os Programas Insti-
tucionais de Bolsas de Iniciação 
à Pesquisa; 

II. colaborar na elaboração e análise 
dos Editais e Chamadas Públicas 
de Pesquisa;

III. controlar e registrar as Bolsas e 
Termos de Compromisso;

IV. acompanhar os egressos de Ini-
ciação Científica e a realização 
dos Encontros de Pesquisa;

V. acompanhar os Editais de apoio a 
Servidores da UFS, e,

VI. recebimento de Inscrições de 
Grupos de Pesquisa.

Art. 65. À Divisão de Bioética, Biossegurança e Labora-
tórios (DBBL) compete:

I. registrar, acompanhar e controlar 
o uso de equipamentos multiu-
suários pelos laboratórios, e,

II. assessorar os trabalhos dos comi-
tês de ética na pesquisa com se-
res humanos e com animais. 

Art. 66. À Divisão de Captação de Recursos e Acompa-
nhamento (DICAP) compete:

I. lançar chamadas públicas para 
Editais de apoio à pesquisa;

II. apoiar tecnicamente os pesquisa-
dores na elaboração de projetos e 
de seus Relatórios, e,

III. propor e implementar ações que 
aumentem o poder de captação 
de recursos materiais para a pes-

quisa na UFS.
Art. 67. A Coordenação de Relações Internacionais 
(CORI) é o órgão responsável pela articulação de con-
vênios internacionais, tendo as seguintes atribuições: 

I. elaborar, propor e coordenar a 
execução de políticas de coope-
ração internacional;

II. elaborar e acompanhar convê-
nios internacionais;

III. propor e implementar estratégias 
de trabalho que viabilizem o de-
senvolvimento de projetos de in-
teresse internacional;

IV. promover o intercâmbio científi-
co, tecnológico, cultural, artístico 
e filosófico entre a Universidade 
Federal de Sergipe e Instituições 
Internacionais;

V. promover o intercâmbio docente, 
discente e técnico-administrati-
vo;

VI. acompanhar e apoiar docentes, 
pesquisadores, alunos e técnicos 
de instituições estrangeiras em 
atividade na UFS, e da UFS no 
exterior;

VII. veicular informação a respeito de 
oportunidades acadêmicas inter-
nacionais junto à comunidade 
universitária da UFS;

VIII. incentivar e coordenar a forma-
ção de redes internacionais de 
pesquisa;

IX. disponibilizar apoio linguístico 
quando demandado, e,

X. colaborar com a internacionaliza-
ção da pesquisa e da pós-gradua-
ção na UFS.

Art. 68. Ao Coordenador de Relações Internacionais, 
sem prejuízo de outras atividades que lhes forem atri-
buídas, compete: 

I. administrar a Coordenação; 

II. propor ao Pró-Reitor a designação 
de servidor de nível superior, 
lotado na Pró-Reitoria para ser o 
seu substituto eventual, e,

III. exercer outras atividades que 
se incluam no âmbito de sua 
competência. 

Art. 69. A Coordenação de Relações Internacionais 
exercerá suas funções com apoio de subunidades orga-
nicamente articuladas, a saber: 

I. Divisão de Cooperação Internacio-
nal e de Mobilidade Acadêmica;

II. Divisão de Assessoria 
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Linguística, e,

III. Secretaria.

Art. 70. Compete a Divisão de Cooperação Interna-
cional e de Mobilidade Acadêmica (DCM) promover 
o intercâmbio entre pesquisadores, com as seguintes 
atribuições:

I. estimular, propor, tramitar e 
acompanhar os acordos de coo-
peração (convênios, termos 
aditivos, contratos e planos de 
trabalho) firmados entre a UFS e 
Instituições Estrangeiras;

II. acompanhar a tramitação dos 
programas de mobilidade acadê-
mica de professores, técnicos e 
alunos da UFS;

III. acompanhar a tramitação dos 
programas de atração de profes-
sores e alunos estrangeiros;

IV. informar e orientar a comunida-
de acadêmica e administrativa da 
UFS sobre a formalização de par-
cerias internacionais, programas 
de intercâmbio e oportunidades 
de bolsas;

V. receber e apoiar professores e es-
tudantes estrangeiros em mobili-
dade na UFS;

VI. promover a UFS como instituição 
de destino para pesquisadores e 
estudantes de outros países, e,

VII. estimular, promover e acompa-
nhar a criação de Centros Inter-
nacionais de Pesquisa na UFS.

Art. 71. Compete a Divisão de Assessoria Linguística 
(DAL) a intermediação de contatos e elaboração de 
textos e/ou documentos em outras línguas, com as se-
guintes atribuições:

I. recepção e apoio linguístico a 
representantes de Instituições 
Internacionais com interesse em 
conhecer a Universidade, em 
firmar acordos de cooperação ou 
elaborar planos de trabalho a par-
tir dos acordos já existentes;

II. elaboração e tradução de docu-
mentos;

III. internacionalização das páginas 
da UFS no sítio da Instituição, e,

IV. confecção, em diferentes idio-
mas, de materiais de divulgação 
sobre a UFS. 

Art. 72. A Coordenação de Inovação e Transferência 
de Tecnologia (CINTTEC) é o órgão responsável pela 
inovação e transferência tecnológica na UFS. Tendo as 
seguintes atribuições: 

I. estimular os processos de CT&I 
na instituição;

II. estimular a transferência de tec-
nologia da Universidade para a 
sociedade;

III. ampliar e qualificar as propostas 
e programas de inovação tecnoló-
gica na Instituição;

IV. propor aos Conselhos Superiores 
os princípios de uma Política da 
Inovação Tecnológica em conso-
nância com o Planejamento Es-

tratégico da Instituição;

V. apoiar os pesquisadores da UFS 
na elaboração de projetos que 
envolvam recursos extraorça-
mentários, auxiliando na trami-
tação deste junto às instituições 
parceiras;

VI. assessorar na análise e elabora-
ção dos termos de cooperação 
que envolvam aplicação dos 
recursos anteriormente mencio-
nados;

VII. fortalecer a transferência dos co-
nhecimentos desenvolvidos na 
UFS, protegidos ou não por pro-
priedade intelectual, para o setor 
empresarial e/ou outros setores a 
que se aplicam;

VIII. avaliar os resultados dos projetos 
acordados e desenvolvidos no 
âmbito do CINTTEC;

IX. oferecer capacitações aos gesto-
res de inovação em empresas de 
base tecnológica, parques tecno-
lógicos, incubadoras e/ou outros 
setores a que se aplicam para 
qualificar agentes para a elabora-
ção de diagnósticos mercadológi-
cos e para o desenvolvimento de 
atividades de inteligência com-
petitiva;

X. fortalecer os instrumentos de 
divulgação da Lei de Inovação e 
da Lei do Bem junto aos setores 
acadêmicos e empresarial;

XI. acompanhar os contratos de 
transferência de tecnologia e de 
licenciamento para outorga de di-
reito de uso ou de exploração de 
criação em que seja a UFS titular 
ou cotitular por ela desenvolvida;

XII. elaborar contratos de transferên-
cia de tecnologia e de distribui-
ção de ganhos resultantes da pro-
priedade intelectual, no âmbito 
da UFS;

XIII. atuar de forma articulada com a 
Incubadora, as Empresas Junio-
res e outros órgãos da UFS;

XIV. orientar empresários no cadastro 
de demandas tecnológicas;

XV. fortalecer mecanismos capazes 
de intensificar a participação de 
pesquisadores em empresas;

XVI. criação de incentivos à cons-
tituição de “observatórios tec-
nológicos” e capacitação em 
inteligência competitiva, como 
instrumentos necessários para a 
indução da inovação nos arran-
jos produtivos locais e cadeias 
setoriais;

XVII. promover a inovação social e or-
ganizacional;

XVIII. manter atualizada e ampliar a 
base de dados de Propriedade 
Intelectual-PI e a carteira de PIs;

XIX. avaliar solicitação de inventor 
independente para adoção de 
invenção; opinar pela conveniên-

cia e promover a proteção das 
criações desenvolvidas na insti-
tuição;

XX. induzir a elaboração de termos 
de sigilo e partilha antes da sub-
missão de projetos;

XXI. estimular depósitos com empre-
sas e depósitos pelo PCT (Trata-
do de Cooperação em Matéria de 
Patentes), e acompanhar a manu-
tenção dos títulos;

XXII. apoiar as iniciativas de aperfei-
çoamento dos mecanismos de 
registro de patentes;

XXIII. concentração de esforços volta-
dos para a melhoria da qualidade 
das patentes, por meio de análise 
mais rigorosa dos requisitos de 
“patenteabilidade” e por meio de 
ampla publicidade do conheci-
mento disponível;

XXIV. mapear e capilarizar ações ins-
titucionais para a promoção do 
desenvolvimento tecnológico e 
socioeconômico local e regional, 
por meio da divulgação do diag-
nóstico de projetos de pesquisa e 
laboratórios institucionalizados 
(oferta tecnológica), e,

XXV. estímular a ampliação da oferta 
de serviços tecnológicos para as 
empresas industriais e organiza-
ções da sociedade civil.

Art. 73. Ao Coordenador de Inovação e Transferência 
de Tecnologia, sem prejuízo de outras atividades que 
lhes forem atribuídas, compete: 

I. administrar a Coordenação; 

II. propor ao Pró-Reitor a designa-
ção de servidor de nível superior, 
lotado na Pró-Reitoria para ser o 
seu substituto eventual, e,

III. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência. 

Art. 74. As Secretarias das Coordenações da POSGRAP 
são responsáveis pelos seus serviços administrativos, e 
seus titulares serão indicados pelos respectivos coor-
denadores ao Pró-Reitor e designados pelo Reitor.

Art. 75. À Secretaria de Apoio Administrativo da Pró-
-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (SECAP/POS-
GRAP) caberá a execução das atividades inerentes aos 
serviços administrativos e de expediente da Pró-Reito-
ria e estará subordinada diretamente ao Pró-Reitor de 
Pós-Graduação e Pesquisa. 

Parágrafo Único: A SECAP/POSGRAP terá como se-
cretário servidor indicado pelo Pró-Reitor e designado 
pelo Reitor. 

Art. 76. Ao Setor de Atendimento (SEA/POSGRAP) ca-
berá o recebimento de pedidos e informações das coor-
denações abrigadas pela POSGRAP. Ao qual compete: 

I. emissão de Declarações; 

II. atendimento telefônico;

III. respostas a dúvidas num sistema 
online;

IV. apoio aos alunos e professores, e,

V. encaminhamento de solicitações 
às respectivas coordenações ou 
ao Pró-Reitor.
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Art. 77. A Assessoria Técnica será exercida por técnico 
portador de diploma de nível superior, indicado pelo 
Pró-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa e designado 
pelo Reitor, com atribuições definidas pelo Pró-Reitor.

SEÇÃO IV
Pró-Reitoria de Extensão

Art. 78. A Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) é o ór-
gão encarregado do planejamento, coordenação e su-
pervisão da atividade de extensão acadêmica da UFS, 
desenvolvidas pelos Departamentos/Núcleos da UFS e 
exercerá suas funções com apoio de subunidades orga-
nicamente articuladas, a saber:

I. Coordenação de Atividades de 
Extensão;

II. Coordenação de Cultura e Arte;

III. Coordenação de Tecnologias 
Sociais e Ambientais;

IV. Secretaria de Apoio 
Administrativo, e,

V. Assessoria Técnica.

Art. 79. Os Coordenadores referidos no artigo anterior 
serão indicados pelo Pró-Reitor de Extensão e nomea-
dos pelo Reitor, entre pessoas portadoras de diploma 
de nível superior.

Art. 80. Ao Pró-Reitor de Extensão compete:
I. administrar o órgão;

II. cumprir e fazer cumprir o dispos-
to no Estatuto, Regimento Geral e 
demais normas reguladoras da 
UFS;

III. estabelecer as diretrizes e apro-
var os programas de trabalhos, no 
âmbito da Pró-Reitoria, exercen-
do controle sobre sua atuação;

IV. solicitar à Reitoria os recursos 
necessários ao cumprimento de 
suas atribuições;

V. emitir pareceres em assuntos de 
sua competência;

VI. convocar e presidir as reuniões 
da Pró-Reitoria;

VII. apresentar, periodicamente, re-
latórios de atividades desenvol-
vidas pela Pró-Reitoria ao Reitor;

VIII. organizar grupos de trabalho ou 
designar servidor para execução 
de tarefas específicas;

IX. propor ao Reitor a designação de 
servidor portador de diploma de 
nível Superior, lotado na PROEX, 
para ser o seu substituto even-
tual;

X. comparecer às reuniões designa-
das pelo Reitor, e,

XI. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 81. Aos Coordenadores da PROEX, sem prejuízo de 
outras atividades que lhes forem atribuídas, compete:

I. administrar a coordenação e as 
divisões vinculadas;

II. elaborar os planos e programas 
do órgão que dirige e submetê-los 
ao Pró-Reitor;

III. contribuir com elaboração de 
diagnóstico, objetivando definir 
áreas prioritárias de atuação no 
âmbito da extensão universitária 
na UFS;

IV. promover reuniões com empre-
sas e dirigentes de instituições, 

órgãos públicos ou privados, 
ONGs, movimentos sociais, ob-
jetivando o estabelecimento de 
parcerias;

V. contribuir na realização de even-
tos organizados pela PROEX;

VI. cumprir e fazer cumprir o dis-
posto no Estatuto, no Regimento 
Geral e nas demais normas regu-
ladoras da UFS; 

VII. distribuir tarefas e responsabili-
dades aos seus subordinados;

VIII. propor ao Pró-Reitor a designa-
ção de servidor de nível superior 
para ser o seu substituto even-
tual, e,

IX. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 82. A Coordenação de Atividades de Extensão 
(CECAC) é a subunidade responsável pelos trabalhos 
desenvolvidos pela Universidade Federal de Sergipe, 
visando sua integração técnica e científica junto à Co-
munidade. 

Parágrafo Único: Ao Coordenador do CECAC, além 
das atribuições descritas no art. 81, sem prejuízo das 
atividades que lhe forem atribuídas, compete:

I. planejar junto com o Pró-Reitor, 
ações de extensão, tendo como 
referência as demandas oriundas 
da comunidade acadêmica e da 
sociedade;

II. avaliar, quando solicitado pelos 
órgãos competentes, o estabele-
cimento de parcerias (convênios, 
termos de cooperação técnica ou 
outros);

III. apoiar, acompanhar e avaliar, em 
articulação com os órgãos acadê-
micos da instituição, as ativida-
des de extensão (programas, pro-
jetos, cursos e eventos);

IV. coordenar o Programa de Bolsas 
de Iniciação à Extensão (PIBIX) e 
outros correlatos, e,

V. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 83. A CECAC no desenvolvimento de suas ativida-
des conta com o apoio das seguintes divisões:

I. Divisão de Cursos e Eventos;

II. Divisão de Programas e Projetos;

III. Divisão de Estágios e Bolsas, e,

IV. Secretaria.
Art. 84. À Divisão de Cursos e Eventos (DICE) compete:

I. orientar as unidades acadêmicas e 
o Colégio de Aplicação  quanto aos 
procedimentos necessários para o 
registro de cursos e eventos;

II. acompanhar o registro dos cursos 
e eventos submetidos pelas uni-
dades acadêmicas e pelo Colégio 
de Aplicação;

III. informar ao CECAC sobre os cur-
sos e eventos submetidos para 
avaliação;

IV. orientar a comunidade acadêmi-
ca quanto à celebração de convê-
nios com instituições e/ou órgãos 
públicos e/ou privados, com ou 
sem fins lucrativos, bem como de 
Termos de Cooperação Técnica 

para a execução de cursos e even-
tos de extensão;

V. informar, junto ao Sistema Inte-
grado de Monitoramento, Execu-
ção e Controle do Ministério da 
Educação (SIMEC/MEC), sobre 
todas as atividades de extensão 
desenvolvidas;

VI. elaborar periodicamente relató-
rios quantitativos referentes a 
cursos e eventos de extensão;

VII. acompanhar e analisar os relató-
rios parciais e final decorrentes 
da realização de cursos e eventos 
submetidos;

VIII. contribuir com a realização de 
eventos organizados pela PROEX;

IX. participar do treinamento de pes-
soal, quando relacionado às ativi-
dades da PROEX;

X. atender ao público interno e ex-
terno da UFS, e,

XI. cumprir e fazer cumprir o dis-
posto no Estatuto, no Regimento 
Geral e nas demais normas regu-
ladoras da UFS.

Art. 85. À Divisão de Programas e Projetos (DIPP) com-
pete:

I. orientar as unidades acadêmicas 
e o Colégio de Aplicação na ela-
boração de programas e projetos 
de extensão com vistas à integra-
ção da UFS com outros segmen-
tos da sociedade;

II. acompanhar o registro dos pro-
gramas e projetos, informando a 
coordenação do CECAC acerca 
das ações submetidas para ava-
liação;

III. acompanhar as avaliações reali-
zadas dos programas e projetos;

IV. contribuir no estabelecimento 
de parcerias com empresas e di-
rigentes de instituições, órgãos 
públicos ou privados, ONGs, 
movimentos sociais objetivando 
o desenvolvimento de programas 
e projetos de extensão;

V. acompanhar e avaliar, periodica-
mente, a execução de programas 
e projetos de extensão;

VI. contribuir na execução do Pro-
grama de Iniciação à Extensão 
(PIBIX) e de outros Programas e 
Projetos institucionais sob a res-
ponsabilidade da PROEX ou em 
articulação com outras Pró-Rei-
torias;

VII. acompanhar, sistematicamente, 
os editais de extensão em âmbito 
nacional, divulgando junto à co-
munidade acadêmica;

VIII. participar do treinamento de pes-
soal quando relacionado às ativi-
dades da PROEX;

IX. mobilizar professores, alunos e 
técnicos da UFS, empresas, mo-
vimentos sociais, organizações 
governamentais e não governa-
mentais para a participação em 
editais que envolvam ações de 
extensão;

X. contribuir com a realização de 
eventos organizados pela PROEX;

XI. participar do treinamento de pes-
soal quando relacionado às ativi-
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dades da PROEX;

XII. atender ao público interno e ex-
terno da UFS, e,

XIII. cumprir e fazer cumprir o dis-
posto no Estatuto, no Regimento 
Geral e nas demais normas regu-
ladoras da UFS.

Art. 86. À Divisão de Estágios e Bolsas (DIEB) compete:
I. orientar os órgãos envolvidos, 

Departamentos, Núcleos e o 
Colégio de Aplicação, sobre os 
procedimentos adequados nas 
diversas situações referentes aos 
estágios;

II. manter cadastro atualizado de to-
das as unidades concedentes, das 
demandas e ofertas de estágio;

III. preparar e disponibilizar modelo 
de Termo de Compromisso para 
as Comissões de Estágio de cada 
curso da UFS e unidades conce-
dentes de estágio que não dispu-
serem de modelos próprios;

IV. avaliar os Termos de Compro-
misso de estágio curricular não 
obrigatório encaminhado pelas 
Comissões de Estágio de cada 
curso da UFS, com base nas nor-
mas em vigor, apontando as in-
consistências;

V. providenciar junto a PROGRAD 
a assinatura do Termo de Com-
promisso de estágio curricular 
obrigatório;

VI. providenciar junto a PROEX a 
assinatura do Termo de Compro-
misso de Estágio Curricular Não
-Obrigatório;

VII. emitir certificado de conclusão 
do Estágio Curricular Não-Obri-
gatório;

VIII. acompanhar e avaliar a sistemá-
tica de funcionamento dos es-
tágios nos termos da legislação 
pertinente; 

IX. acompanhar, periodicamente, 
juntamente com os Departamen-
tos, Núcleos e com o Colégio de 
Aplicação, os estágios não curri-
culares em execução; 

X. participar do treinamento de pes-
soal quando relacionado às ativi-
dades da PROEX, e,

XI. inserir dados no SIPAC para via-
bilizar pagamentos para bolsistas 
PROEX.

Art. 87. À Coordenação de Cultura e Arte (CCART) é 
a subunidade responsável pelos trabalhos desenvolvi-
dos pela Universidade Federal de Sergipe que objeti-
vam sua integração cultural, artística e social junto à 
comunidade interna e externa à UFS. 

Parágrafo Único: A coordenação da CCART, além das 
atribuições descritas no Art. 81, sem prejuízo das ativi-
dades que lhe forem atribuídas, compete:

I. contribuir para preservar a cultu-
ra e a arte, tanto como compor-
tamento social do povo, quanto 
como desenvolvimento das ma-
nifestações intelectuais e espiri-
tuais do homem; 

II. promover a integração com as 
unidades acadêmicas e o Colégio 
de Aplicação da UFS, incentivan-
do-as à participação nos progra-
mas e projetos artístico/culturais;

III. coordenar o Centro de Cultura e 

Arte (CULTART);

IV. coordenar, executar ou apoiar 
Festivais de Arte e Encontros 
Culturais, em articulação com a 
comunidade interna e externa a 
UFS;

V. planejar e coordenar cursos, se-
minários, conferências e debates 
no âmbito de sua competência;

VI. promover concursos literários ou 
artísticos, e,

VII. elaborar e executar, após aprova-
ção do Pró-Reitor de Extensão, o 
Calendário Artístico/Cultural da 
UFS.

Art. 88. A CCART no desenvolvimento de suas ativida-
des conta com o apoio das seguintes divisões:

I. Divisão de Artes Cênicas;

II. Divisão de Música;

III. Divisão de Artes Visuais, e,

IV. Secretaria.

Art. 89. À Divisão de Artes Cênicas (DAC) compete:
I. promover e coordenar espetácu-

los, cursos, concursos, festivais, 
seminários, debates, oficinas e 
pesquisas nas áreas de teatro, 
dança, poesia, folclore, em arti-
culação com a comunidade inter-
na e externa à UFS;

II. estimular a formação de grupos 
artísticos e culturais na UFS;

III. apoiar os grupos artísticos e cul-
turais existentes na UFS;

IV. promover a organização e o fun-
cionamento de arquivos e docu-
mentação referente às áreas de 
sua competência;

V. colaborar com os órgãos que 
atuam no campo de pesquisa e 
extensão da cultura popular ou 
erudita, em áreas específicas da 
Divisão;

VI. contribuir na realização de even-
tos organizados pela PROEX;

VII. participar do treinamento de pes-
soal, quando relacionado às ativi-
dades da PROEX;

VIII. atender ao público interno e ex-
terno da UFS, e,

IX. cumprir e fazer cumprir o dispos-
to no Estatuto, Regimento Geral e 
demais normas reguladoras da 
UFS.

Art. 90. À Divisão de Música (DIMU) compete:

I. promover e coordenar espetáculos, 
cursos, concursos, festivais, semi-
nários, debates, oficinas nas áreas 
de Música Erudita, Música Popu-
lar, em articulação com a comuni-
dade interna e externa à UFS;

II. promover a organização e o fun-
cionamento de arquivos e docu-
mentação referente às áreas de 
sua competência;

III. manter em atividade o canto co-
ral e a orquestra da UFS;

IV. colaborar com os órgãos que 
atuam no campo de pesquisa e 
extensão da cultura popular ou 
erudita, em áreas específicas da 
Divisão;

V. contribuir na realização de even-

tos organizados pela PROEX;

VI. participar do treinamento de pes-
soal, quando relacionado às ativi-
dades da PROEX;

VII. atender ao público interno e ex-
terno da UFS, e,

VIII. cumprir e fazer cumprir o dis-
posto no Estatuto, no Regimento 
Geral e nas demais normas regu-
ladoras da UFS.

Art. 91. À Divisão de Artes Visuais (DIARVIS) compete:
I. promover e coordenar espetácu-

los, cursos, concursos, festivais, 
seminários, debates, oficinas, ex-
posições e pesquisas nas áreas de 
Fotografia, Vídeo, Cinema e Artes 
Plásticas, em articulação com a 
comunidade interna e externa à 
UFS;

II. dinamizar e preservar o funcio-
namento de atividades destina-
das à edição de documentários 
em áudio e vídeo, para fins de 
memorização da cultura sergi-
pana;

III. promover a organização e o fun-
cionamento de arquivos e docu-
mentação referentes às áreas de 
sua competência;

IV. colaborar com os órgãos que 
atuam no campo da pesquisa e 
extensão da cultura popular ou 
erudita, em áreas específicas da 
Divisão;

V. contribuir na realização de even-
tos organizados pela PROEX;

VI. participar do treinamento de pes-
soal, quando relacionado às ativi-
dades da PROEX;

VII. atender ao público interno e ex-
terno da UFS, e,

VIII. cumprir e fazer cumprir o disposto 
no Estatuto, Regimento Geral e de-
mais normas reguladoras da UFS.

Art. 92. A Coordenação de Tecnologias Sociais e Am-
bientais (CTSA) é a subunidade responsável pelos 
trabalhos desenvolvidos pela Universidade Federal de 
Sergipe, que objetiva a difusão das tecnologias sociais 
e ambientais desenvolvidas na UFS, visando contri-
buir com o aporte tecnológico de baixo custo para o 
desenvolvimento dos municípios sergipanos.

Parágrafo Único: A CTSA, além das atribuições des-
critas no art. 81, sem prejuízo das atividades que lhe 
forem atribuídas, compete:

I. coordenar ações que objetivem o 
desenvolvimento de programas e 
projetos institucionais no âmbito 
do desenvolvimento, difusão e 
transferências de tecnologias so-
ciais e ambientais;

II. articular ações Inter Campi ob-
jetivando o desenvolvimento de 
ações de extensão;

III. atuar de forma articulada com as 
incubadoras da UFS e as Empre-
sas Juniores, e,

IV. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 93. A Coordenação de Tecnologias Sociais e Am-
bientais no desenvolvimento de suas atividades conta 
com o apoio das seguintes divisões:

I. Divisão de Inovação Social e Am-
biental;

II. Divisão de Prestação de Serviços;
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III. Divisão de Núcleos de Extensão e 

Campus Aproximados, e,

IV. Secretaria.

Art. 94. À Divisão de Inovação Social e Ambiental 
(DISA) compete:

I. identificar e articular o conheci-
mento produzido na UFS no âm-
bito das tecnologias sociais e am-
bientais, visando à socialização, 
sistematização e disseminação 
deste junto à sociedade sergipa-
na, de forma a contribuir com o 
seu desenvolvimento;

II. promover a interação entre os 
diversos segmentos acadêmicos 
que atuam no desenvolvimento 
de tecnologias sociais e ambien-
tais na UFS e fora dela, objeti-
vando o desenvolvimento de 
parcerias;

III. estimular, junto com a POSGRAP, 
a realização de eventos que bus-
quem capacitar empresários, 
instituições públicas, ONGs, 
com vistas à socialização do co-
nhecimento produzido e sua re-
plicação no âmbito do estado de 
Sergipe;

IV. promover o diálogo entre o sa-
ber acadêmico e o saber popular, 
para evidenciar a importância 
das tecnologias social e ambien-
tal, como forma de enfrentamen-
to das desigualdades sociais;

V. realizar diagnósticos que identifi-
quem o desenvolvimento de boas 
práticas, inovações tecnológicas, 
sempre na interação Universida-
de/Comunidade;

VI. articular com empresas e diri-
gentes de instituições, órgãos 
públicos ou privados, ONGs, mo-
vimentos sociais ações e estraté-
gias ambientais necessárias para 
atender às questões relacionadas 
a impactos ambientais urbanos, 
biomas e ecossistemas naturais, e,

VII. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 95. À Divisão de Prestação de Serviços (DIPRES) 
compete:

I. acompanhar junto com o Comitê 
Gestor, a criação e atuação das 
empresas juniores da UFS, esti-
mulando a formação de uma cul-
tura empreendedora;

II. orientar e acompanhar, junto com 
a POSGRAP, as incubadoras exis-
tentes na UFS e, de forma especí-
fica, aquelas de base social;

III. apoiar, juntamente com a POS-
GRAP, as empresas incubadas na 
elaboração e gestão de projetos;

IV. incentivar, junto com a POSGRAP, 
a transferência de tecnologia entre 
a UFS e as empresas incubadas;

V. oferecer orientação em áreas es-
tratégicas para o desenvolvimento 
de tecnologias, negócios, gestão 
social e ambiental;

VI. articular parcerias, objetivando 
estimular a prestação de serviços 
na UFS, tendo como base a legis-
lação vigente, e,

VII. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 96. À Divisão de Núcleos de Extensão e Campus 
Aproximados (DNC) compete:

I. auxiliar na criação dos Núcleos 
de Extensão na UFS na forma da 
legislação vigente;

II. acompanhar e apoiar os Núcleos 
de Extensão, objetivando o de-
senvolvimento de ações articu-
ladas com os diversos segmentos 
acadêmicos e a comunidade ex-
terna à UFS;

III. articular a criação de experiên-
cias de Campus Aproximados a 
partir da elaboração de diagnós-
ticos que resultem em ações ar-
ticuladas e contínuas, de forma a 
contribuir com o desenvolvimen-
to local;

IV. instrumentalizar o diálogo entre 
a UFS e as políticas públicas, vi-
sando contribuir com o desenvol-
vimento destas, e,

V. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 97. Os Chefes de Divisão das Coordenações enun-
ciadas nesta seção serão indicados pelo Pró-Reitor, ou-
vido o respectivo Coordenador e nomeados pelo Reitor.

Art. 98. A Assessoria Técnica será exercida por técnico 
portador de diploma de nível superior, indicado pelo 
Pró-Reitor de Extensão e designado pelo Reitor, com 
atribuições definidas pelo Pró-Reitor.
 
Art. 99. À Secretaria de Apoio Administrativo da 
Pró-Reitoria de Extensão (SECAP/PROEX) caberá à 
execução das atividades inerentes aos serviços admi-
nistrativos e de expediente da Pró-Reitoria e estará 
subordinada diretamente ao Pró-Reitor de Extensão.

Parágrafo Único: A SECAP/PROEX terá como secretá-
rio servidor indicado pelo Pró-Reitor e designado pelo 
Reitor.

Art. 100. As Secretarias das Coordenações da Pró-Reitoria 
de Extensão são responsáveis pelos seus serviços adminis-
trativos, e seus titulares serão indicados pelos respectivos 
coordenadores ao Pró-Reitor e designados pelo Reitor.

SEÇÃO V
Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis

Art. 101. A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 
(PROEST) é o órgão encarregado do planejamento, 
coordenação e supervisão de assistência e de integração 
dos discentes às atividades universitárias, bem como a 
complementação do desenvolvimento físico, cultural 
e recreativo dos integrantes do Corpo Discente da 
Universidade Federal Sergipe, exercendo suas funções 
com apoio em subunidades organicamente articuladas, 
a saber:

I. Coordenação de Assistência e In-
tegração do Estudante;

II. Coordenação de Promoções Cul-
turais e Esportivas;

III. Secretaria de Apoio Administra-
tivo, e,

IV. Assessoria Técnica.

Art. 102. Os Coordenadores dos órgãos mencionados 
no artigo anterior serão indicados pelo Pró-Reitor e 
nomeados pelo Reitor, entre técnicos portadores de 
diploma de nível superior.

Art. 103. Ao Pró-Reitor de Assuntos Estudantis compete:

I. administrar o órgão;

II. cumprir e fazer cumprir o dispos-
to no Estatuto, Regimento Geral e 
demais normas reguladoras da 

UFS;

III. estabelecer as diretrizes e apro-
var os programas de trabalhos, no 
âmbito da Pró-Reitoria, exercen-
do controle sobre sua atuação;

IV. solicitar à Reitoria os recursos 
necessários ao cumprimento de 
suas atribuições;

V. emitir pareceres em assuntos de 
sua competência;

VI. convocar e presidir as reuniões 
da Pró-Reitoria;

VII. apresentar, periodicamente, re-
latórios de atividades desenvol-
vidas pela Pró-Reitoria ao Reitor;

VIII. organizar grupos de trabalho ou 
designar servidor para execução 
de tarefas específicas;

IX. propor ao Reitor a designação 
de servidor portador de diplo-
ma de nível Superior, lotado na 
PROEST, para ser o seu substitu-
to eventual;

X. comparecer às reuniões designa-
das pelo Reitor, e,

XI. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 104. Aos Coordenadores de Assistência e Integra-
ção do Estudante e de Promoções Culturais e Esporti-
vas, compete:

I. administrar o órgão que 
dirigem, procurando integrar 
suas atividades com as demais 
unidades administrativas da 
UFS;

II. elaborar os planos e programas 
da Coordenação, submetendo-os 
ao Pró-Reitor;

III. distribuir tarefas e 
responsabilidades a seus 
subordinados;

IV. propor ao Pró-Reitor a designação 
de servidor de nível superior, 
lotado na Pró-Reitoria, para ser o 
seu substituto eventual, e,

V. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 105. A Coordenação de Assistência e Integração 
do Estudante (CODAE) é o órgão responsável pela exe-
cução das atividades assistenciais, de acessibilidade e 
de orientação dos discentes da UFS, exercendo as suas 
funções com apoio de subunidades organicamente ar-
ticuladas, a saber:

I. Divisão de Programas de Assis-
tência e Integração;

II. Divisão de Ações Inclusivas, e,

III. Secretaria.

Art. 106. A Divisão de Programas de Assistência e Inte-
gração (DIPAI) compete: 

I. conduzir as ações de assistên-
cia alimentar e habitacional aos 
estudantes selecionados para os 
programas;
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II. coordenar a concessão e distri-

buição de bolsas aos estudantes;

III. realizar estudos socioeconômi-
cos sobre os discentes;

IV. prestar assistência psicossocial 
aos discentes;

V. desenvolver acompanhamento e 
apoio acadêmico;

VI. realizar o acompanhamento e 
avaliação dos programas, e,

VII. executar outras atividades de 
orientação e de integração à co-
munidade universitária.

Art. 107. A Divisão de Ações Inclusivas (DAIN) 
compete:

I. oferecer tecnologias assistivas 
e serviços, contribuindo para a 
permanência do discente com 
deficiência até a conclusão do 
seu curso, fortalecendo suas res-
ponsabilidades para com os estu-
dos e preparando para o mercado 
de trabalho; 

II. coordenar as ações desenvol-
vidas pelo Programa Incluir do 
MEC e o Programa de Ações In-
clusivas da UFS;

III. cadastrar acompanhar, orientar e 
apoiar a trajetória acadêmica dos 
discentes da UFS com qualquer 
tipo de deficiência; 

IV. viabilizar a acessibilidade peda-
gógica dos discentes com qual-
quer tipo de deficiência;

V. viabilizar o acesso à formação 
acadêmica com participação em 
todas as atividades complemen-
tares e ações destinadas aos dis-
centes;

VI. fornecer orientações pedagógicas 
aos docentes e bolsistas acompa-
nhantes que sentirem dificulda-
de em atuar em sala de aula com 
discentes com deficiência;

VII. realizar campanhas de esclareci-
mento a respeito de Direitos Hu-
manos e Inclusão;

VIII. sensibilizar os diversos setores 
da UFS quanto às questões de 
acessibilidade pedagógica, de 
comunicação, arquitetônica ou 
cultural;

IX. propor a aquisição de equipa-
mentos e serviços necessários 
para o acompanhamento e per-
manência dos discentes em seus 
cursos, e,

X. disponibilizar espaços e mate-
riais adequados, sob a responsa-
bilidade de especialistas com do-
mínio no manejo das principais 
tecnologias assistivas que sejam 
utilizados nas atividades dos dis-
centes com deficiência.

Art. 108. A Coordenação de Promoções Culturais e Es-
portivas (COPRE) é o órgão responsável pela execução 
das atividades complementares ao desenvolvimento 
físico e cultural dos discentes, tendo as seguintes atri-
buições:

I. coordenar as promoções de cará-
ter cultural e esportivo junto ao 
corpo discente da UFS;

II. coordenar, com o auxílio da CO-
DAE, a concessão de bolsas espe-
cíficas à área abrangente;

III. assessorar o Pró-Reitor de Assun-
tos Estudantis em todos os assun-
tos que dizem respeito à política 
estudantil, visando à harmonia 
entre os diretórios acadêmicos e 
entre o corpo discente, docente 
e técnico-administrativo da Uni-
versidade; 

IV. manter relação com a Associação 
Atlética Universitária e com a 
Federação Desportiva Universi-
tária;

V. executar outras atividades de 
orientação e integração do estu-
dante universitário, e,

VI. estabelecer parcerias com insti-
tuições da sociedade para viabi-
lizar a realização de eventos, de 
cultura e lazer.

Art. 109. A COPRE exercerá as suas funções com apoio 
de uma secretaria.

Art. 110. À Secretaria de Apoio Administrativo da Pró-
-Reitoria de Assuntos Estudantis (SECAP/PROEST) ca-
berá à execução das atividades inerentes aos serviços 
administrativos e de expediente da Pró-Reitoria e esta-
rá subordinada diretamente ao Pró-Reitor de Assuntos 
Estudantis.

Parágrafo Único: A SECAP/PROEST terá como secretá-
rio servidor indicado pelo Pró-Reitor e designado pelo 
Reitor. 

Art. 111. As Secretarias da CODAE e da COPRE são 
responsáveis pelos seus serviços administrativos, e 
seus titulares serão indicados pelos respectivos Coor-
denadores ao Pró-Reitor de Assuntos Estudantis e de-
signados pelo Reitor.

Art. 112. A Assessoria Técnica será exercida por téc-
nico portador de diploma de nível superior, indicado 
pelo Pró-Reitor de Assuntos Estudantis e designado 
pelo Reitor, com atribuições definidas pelo Pró-Reitor.

SEÇÃO VI
Pró-Reitoria de Administração

Art. 113. A Pró-Reitoria de Administração (PROAD) é 
o órgão encarregado do planejamento, coordenação, 
supervisão e execução das atividades de administração, 
recursos financeiros e materiais da Universidade 
Federal Sergipe, exercendo suas funções com apoio em 
subunidades organicamente articuladas, a saber:

I. Serviço Geral de Comunicação e 
Arquivo;

II. Arquivo Central;

III. Departamento de Recursos Ma-
teriais;

IV. Departamento de Recursos Fi-
nanceiros;

V. Secretaria de Apoio Administra-
tivo, e,

VI. Assessoria Técnica.

Art. 114. Os Diretores dos órgãos mencionados no arti-
go anterior serão indicados pelo Pró-Reitor e nomeados 
pelo Reitor, entre técnicos portadores de diploma de 
nível superior.

Art. 115. Ao Pró-Reitor de Administração, compete:
I. administrar o órgão;

II. cumprir e fazer cumprir o dispos-
to no Estatuto, Regimento Geral e 
demais normas reguladoras da 
UFS;

III. estabelecer as diretrizes e apro-
var os programas de trabalhos, no 
âmbito da Pró-Reitoria, exercen-
do controle sobre sua atuação;

IV. solicitar à Reitoria os recursos 
necessários ao cumprimento de 
suas atribuições;

V. emitir pareceres em assuntos de 
sua competência;

VI. convocar e presidir as reuniões 
da Pró-Reitoria;

VII. Apresentar, periodicamente, re-
latórios de atividades desenvol-
vidas pela Pró-Reitoria ao Reitor;

VIII. organizar grupos de trabalho ou 
designar servidor para execução 
de tarefas específicas;

IX. propor ao Reitor a designação 
de servidor portador de diplo-
ma de nível Superior, lotado na 
PROAD, para ser o seu substituto 
eventual;

X. comparecer às reuniões designa-
das pelo Reitor, e,

XI. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 116. O Serviço Geral de Comunicação e Arquivo 
(SECOM) terá as seguintes atribuições:

I. executar as atividades 
relacionadas com a recepção, 
expedição, distribuição, 
tramitação e controle de 
documentos;

II. executar as atividades referentes 
ao protocolo geral, e,

III. rever os documentos remetidos 
para arquivamento, informando 
as autoridades superiores sobre 
o desaparecimento de folhas ou 
quaisquer outras irregularidades 
ou falhas.

Parágrafo Único: O Chefe do SECOM será indicado 
pelo Pró-Reitor de Administração e designado pelo 
Reitor.

Art. 117. O Arquivo Central (ARQUIVO) terá as se-
guintes atribuições:

I. estabelecer diretrizes e políticas 
de produção, organização, gestão 
e preservação de documentos das 
áreas meio e fim da UFS, articu-
lando-se com as unidades acadê-
micas e administrativas;

II. armazenar e dar acesso à infor-
mação contida na documentação 
permanente da instituição, custo-
diadas pelo Arquivo;

III. cumprir e fazer cumprir a legis-
lação e normas da área arquivís-
tica;

IV. disciplinar a reprodução e a 
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consulta dos documentos;

V. prestar serviços de consultoria e 
assessoria arquivística a comu-
nidade universitária e a institui-
ções externas;

VI. definir o arranjo, o recolhimento 
e o empréstimo de documentos, e,

VII. executar outras atividades que 
assegurem a operacionalização 
do Arquivo Central

Parágrafo Único: O Chefe do ARQUIVO será indica-
do pelo Pró-Reitor de Administração e designado pelo 
Reitor

Art. 118. Aos Diretores dos Departamentos de Recur-
sos Materiais e Recursos Financeiros, sem prejuízo de 
outros encargos que lhes forem conferidos, compete:

I. administrar o Departamento;

II. elaborar os planos e programas 
do Departamento, submetendo
-os ao Pró-Reitor;

III. distribuir encargos aos seus su-
bordinados;

IV. propor ao Pró-Reitor a designa-
ção de servidor portador de nível 
superior, lotado na Pró-Reitoria, 
para ser o seu substituto even-
tual, e,

V. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 119. O Departamento de Recursos Materiais 
(DRM) é o órgão responsável pela coordenação das ati-
vidades relacionadas com o controle de bens móveis e 
imóveis da UFS, exercendo suas funções com apoio em 
subunidades organicamente articuladas, a saber:

I. Divisão de Material;

II. Divisão de Patrimônio, e,

III. Secretaria.

Art. 120. À Divisão de Material (DIMAT) compete:
I. organizar e manter atualizado o 

cadastro de fornecedores;

II. propor ao Diretor do Departa-
mento de Recursos Materiais o 
calendário anual de compras e, 
quando for o caso, alienação;

III. opinar sobre aquisição ou aliena-
ção de material;

IV. organizar e manter atualizado o 
catálogo de material da UFS;

V. organizar e manter atualizado 
todo o processo de compras da 
UFS, tomando as providências 
que se fizerem necessárias ao seu 
bom funcionamento;

VI. exercer o controle quantitativo e 
qualitativo do material a ser ad-
quirido pela UFS, tendo em vista 
as especificações de cada um;

VII. receber, guardar e distribuir o es-
toque do material necessário ao 
normal desempenho das ativida-
des da Universidade, fazendo o 
necessário controle;

VIII. manter-se em harmonia perma-
nentemente com a Divisão de 
Execução Orçamentária e Finan-
ças para assegurar a eficiência do 
sistema central de material, e,

IX. elaborar o inventário físico de ma-
terial, avaliando-o e ajustando-o ao 
controle físico-financeiro mantido 
pela Divisão de Contabilidade.

Art. 121. À Divisão de Patrimônio (DIPATRI) compete:
I. executar as atividades relativas 

ao cadastro de todos os bens pa-
trimoniais da UFS;

II. controlar a movimentação dos 
bens patrimoniais móveis da 
UFS, mantendo atualizado o ar-
quivo dos respectivos termos de 
responsabilidade;

III. fiscalizar a conservação e guarda 
dos bens móveis da UFS, sugerin-
do medidas administrativas para 
identificar o responsável pelo de-
saparecimento, extravio ou dano 
sobre estes bens, e,

IV. elaborar os inventários dos bens 
móveis e imóveis da Universida-
de, por unidade.

Art. 122. O Departamento de Recursos Financeiros 
(DEFIN) é a subunidade responsável pela coordenação 
e execução das atividades relacionadas com os contro-
les financeiros da UFS, exercendo suas funções apoia-
do nos seguintes órgãos:

I. Divisão de Contabilidade;

II. Tesouraria;

III. Divisão de Execução 
Orçamentária e Finanças;

IV. Divisão de Comercio Exterior, e,

V. Secretaria.
Art. 123. À Divisão de Contabilidade (DICON) compete:

I. registrar todos os atos e fatos ad-
ministrativos, tanto no seu siste-
ma patrimonial, como no finan-
ceiro e orçamentário, de forma 
a proporcionar informações em 
seus diversos graus para o pro-
cesso de tomada de decisões;

II. verificar a legalidade e exatidão 
de todo e qualquer documento 
apresentado para liquidação;

III. cotejar periodicamente os dados 
processados pela Divisão com os 
registros correspondentes manti-
dos pelo sistema de material;

IV. manter atualizado o registro de 
bens móveis e imóveis, fazendo 
periodicamente o cotejo de seus 
registros com o levantamento fí-
sico;

V. registrar as baixas e incorpora-
ções ocorridas no patrimônio à 
vista de processos ou comunica-
ções, devidamente instruídos;

VI. registrar os prazos e nomes dos 
responsáveis por suprimento ve-
rificando se a aplicação foi feita 
de acordo com as normas, por 
ocasião da prestação de contas;

VII. acompanhar a execução orça-
mentária e financeira dos convê-
nios, providenciando a prestação 
de contas e obedecendo aos pra-
zos previstos;

VIII. manter atualizado o registro e ar-
quivo dos contratos;

IX. organizar e manter o controle 
rigoroso das contas bancárias, 
realizando mensalmente a conci-
liação dos saldos bancários;

X. observar rigorosamente o plano 
de contas anteriormente aprova-
do pelos órgãos superiores, por 
ocasião da classificação de docu-
mentos;

XI. extrair mensalmente dos regis-
tros contábeis os balancetes ana-
líticos e sintéticos de verificação;

XII. extrair anualmente dos registros 
contábeis os balanços financei-
ros, orçamentário e patrimonial, 
além da demonstração das varia-
ções patrimoniais, e,

XIII. preparar, nos prazos estabele-
cidos, a tomada de contas do 
gestor, bem como relatar as al-
terações havidas no decorrer do 
exercício, quer sejam de ordem 
patrimonial, financeira ou orça-
mentária.

Art. 124. À Tesouraria (TES) compete:
I. providenciar o pagamento das 

despesas autorizadas, através de 
cheques nominais ou de ordem 
bancária, contra quitação direta 
de credores ou de bancos creden-
ciados;

II. confeccionar a relação de forne-
cedores da UFS para pagamento 
através da rede bancária;

III. dar e receber quitação de recebi-
mento e pagamento;

IV. registrar todo movimento ban-
cário e emitir boletins diários da 
posição de caixa da UFS;

V. proceder ao recolhimento, guar-
da e controle de quaisquer valo-
res, inclusive o recebimento de 
juros e dividendos e quaisquer 
rendimentos, e,

VI. preparar o movimento do dia e 
encaminhar à contabilidade para 
os devidos registros.

Art. 125. À Divisão de Execução Orçamentária e Finan-
ças (DIORFI) compete:

I. manter o controle da execução 
orçamentária e da despesa auto-
rizada obedecendo aos níveis de 
fonte, atividade ou projeto e ele-
mento de despesa;

II. processar o empenho da despesa 
e manter atualizado o arquivo de 
empenho, dentro das respectivas 
dotações;

III. colaborar com a Coordenação de 
Programação Orçamentária na 
elaboração dos orçamentos da 
Universidade;
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IV. fornecer à Pró-Reitoria de Pla-

nejamento os elementos neces-
sários ao acompanhamento da 
execução orçamentária;

V. extrair mensalmente os demons-
trativos da execução orçamentária;

VI. proceder à análise do comporta-
mento da despesa, e,

VII. elaborar o plano de desembolso 
financeiro da UFS.

Art. 126. À Divisão de Comércio Exterior (DCEX) com-
pete:

I. fornecer informações sobre os 
procedimentos para importação;

II. realizar credenciamento e reva-
lidação da UFS junto aos órgãos 
externos envolvidos no processo 
de importação;

III. solicitar as cotas anuais de im-
portação da UFS junto ao CNPq;

IV. realizar a inclusão ou exclusão 
dos despachantes e servidores 
da UFS no sistema RADAR/SIS-
COMEX;

V. acompanhar e fiscalizar as ativi-
dades desenvolvidas pela empre-
sa contratada para realizar os ser-
viços de despachos aduaneiros;

VI. atender aos órgãos de controle 
quanto as atividades de importa-
ção realizadas pela UFS;

VII. abertura, acompanhamento e 
controle dos processos de impor-
tação;

VIII. elaborar a documentação da Li-
beração de Importação (LI) junto 
ao SISCOMEX (Sistema Inte-
grado de Comércio Exterior da 
Secretaria da Receita Federal do 
Brasil);

IX. acompanhar o fechamento do 
câmbio junto às agências do Se-
tor Público do Banco do Brasil 
para a conversão do valor em 
moeda nacional;

X. elaborar e acompanhar a Guia 
para Liberação de Mercadoria 
Estrangeira sem comprovação do 
Recolhimento do ICMS (GLME) 
junto a Secretaria da Fazenda 
Estadual;

XI. acompanhar e receber as merca-
dorias importadas;

XII. encaminhar a documentação dos 
equipamentos importados para 
tombamento junto a Divisão de 
Patrimônio, e,

XIII. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 127. Os Chefes de Divisão dos Departamentos bem 
como o Chefe da Tesouraria serão indicados pelo Pró-
-Reitor, ouvido o respectivo Diretor do Departamento, 
e designados pelo Reitor.

Art. 128. As secretarias dos Departamentos da Pró-

-Reitoria de Administração são responsáveis pelos 
seus serviços administrativos e de expediente e seus 
titulares serão indicados pelos respectivos diretores ao 
Pró-Reitor de Administração e designados pelo Reitor. 

Art. 129. À Secretaria de Apoio Administrativo da Pró-
-Reitoria de Administração (SECAP/PROAD) caberá à 
execução das atividades inerentes aos serviços adminis-
trativos e de expediente da Pró-Reitoria e estará subordi-
nada diretamente ao Pró-Reitor de Administração.

Parágrafo Único: A SECAP/PROAD terá como secretá-
rio servidor indicado pelo Pró-Reitor e designado pelo 
Reitor. 

Art. 130. A Assessoria Técnica será exercida por téc-
nico portador de diploma de nível superior, indicado 
pelo Pró-Reitor de Administração e designado pelo 
Reitor, com atribuições definidas pelo Pró-Reitor.

SEÇÃO VII
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 

Art. 131. A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
(PROGEP) é o órgão responsável pelo planejamento, 
desenvolvimento, recrutamento, seleção e controle 
de pessoal, exercendo suas funções com apoio de 
subunidades organicamente articuladas, a saber:

I. Departamento de Pessoal;

II. Departamento de 
Desenvolvimento de Recursos 
Humanos;

III. Departamento de Assistência ao 
Servidor;

IV. Departamento de Recrutamento e 
Seleção de Pessoal;

V. Secretaria de Apoio 
administrativo, e,

VI. Assessoria Técnica;

Art. 132. Os Diretores dos Departamentos referidos 
no artigo anterior serão indicados pela Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas e nomeados pelo Reitor.

Art. 133. Ao Pró-Reitor de Gestão de Pessoas compete:
I. administrar o órgão;

II. desenvolver planos e programas 
na área de pessoal com base nas 
diretrizes gerais estabelecidas pe-
los Colegiados Superiores e pelo 
Reitor;

III. cumprir e fazer cumprir o dispos-
to no Estatuto, Regimento Geral e 
demais normas reguladoras da 
UFS;

IV. estabelecer as diretrizes e apro-
var os programas de trabalho 
nas subunidades da Pró-Reitoria 
de Gestão de Pessoas exercendo 
controle sobre sua atuação;

V. emitir pareceres em assunto de 
sua competência, quando solici-
tado pelo Reitor;

VI. solicitar ao Reitor a contratação 
de pessoal;

VII. convocar e presidir as reuniões 
da Pró-Reitoria;

VIII. apresentar os relatórios das ati-
vidades desenvolvidas pela Pró
-Reitoria;

IX. propor ao Reitor a designação de 
servidor para ser o seu substituto 

eventual, e,

X. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 134. O Departamento de Pessoal (DP) é a subu-
nidade responsável pela coordenação e execução das 
atividades relacionadas com o controle, cadastro, ar-
quivo, registro e pagamento dos servidores da Univer-
sidade Federal de Sergipe, devendo funcionar apoiado 
nos seguintes órgãos:

I. Divisão de Cadastro e Arquivo;

II. Divisão de Despesas de Pessoal, 
e,

III. Secretaria.

Art. 135. À Divisão de Cadastro e Arquivo (DICAR) 
compete:

I. organizar e manter atualizado o 
cadastro de pessoal;

II. acompanhar a frequência e a es-
cala de férias, depois de aprovada 
pelas respectivas chefias dos de-
partamentos, núcleos e setores;

III. organizar e manter atualizados os 
dados funcionais e os registros de 
tempo de serviço, para efeito de 
licenças, aposentadorias e está-
gios probatórios;

IV. minutar expedientes referentes 
à admissão, substituição, exo-
neração, dispensa, designações, 
licenças, averbações, vacância, 
aposentadoria e pensão;

V. cumprir as determinações sobre 
lotação das unidades e subuni-
dades;

VI. emitir certidões e declarações 
funcionais;

VII. cadastrar atos de admissão, exo-
neração, vacância, pensão e apo-
sentadoria junto aos órgãos de 
controle, e,

VIII. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 136. À Divisão de Despesas de Pessoal (DIPES) 
compete:

I. preparar e providenciar os paga-
mentos dos vencimentos e vanta-
gens de pessoal e proceder ao cál-
culo dos descontos obrigatórios, 
dos descontos e consignações au-
torizados e dos valores relativos 
à quitação em casos de rescisão 
de contratos de trabalho, forne-
cendo os elementos necessários à 
confecção da folha e ao controle 
de vencimentos e vantagens fi-
nanceiras;

II. organizar e manter atualizado o 
arquivo dos documentos e fichas 
financeiras relativas às despesas 
de pessoal;

III. fornecer dados para elaboração 
dos orçamentos da UFS;

IV. preparar o acompanhamento da 
despesa mensal de pessoal, e,
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V. exercer outras atribuições que se 

incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 137. O Departamento de Desenvolvimento de Re-
cursos Humanos (DDRH) é a subunidade responsável 
pela coordenação e execução das atividades relacio-
nadas com o desenvolvimento e com a capacitação 
docente e técnica dos servidores devendo funcionar 
apoiado nos seguintes órgãos: 

I. Divisão de Desenvolvimento de 
Pessoal;

II. Divisão de Capacitação Docente e 
Técnica, e,

III. Secretaria.

Art. 138. À Divisão de Desenvolvimento de Pessoal 
(DIDEP) compete:

I. elaborar e executar o Plano de 
Capacitação dos servidores da 
UFS;

II. coordenar e avaliar o desenvolvi-
mento do Plano de Capacitação 
dos servidores da UFS;

III. definir mecanismos e adotar pro-
cedimentos, estimulando o apri-
moramento pessoal e funcional, 
e,

IV. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 139. À Divisão de Capacitação Docente e Técnica 
(DICADT) compete:

I. acompanhar a execução de pro-
jetos que visem à capacitação do 
pessoal docente e técnico em ní-
vel de pós-graduação;

II. interagir com os órgãos de fo-
mento a qualificação docente e 
técnica, visando à ampliação do 
índice de capacitação docente e 
técnica da UFS;

III. acompanhar os processos de licen-
ça capacitação e afastamentos de 
curta duração dos servidores, e,

IV. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 140. O Departamento de Assistência ao Servidor 
(DAAS) é a subunidade responsável pela coordenação 
e execução das atividades relacionadas com o acompa-
nhamento à saúde do servidor e com a administração do 
Plano de Cargos, Remuneração e de Benefícios e Vanta-
gens devendo funcionar apoiado nos seguintes órgãos:

I. Divisão de Assistência ao Servi-
dor;

II. Divisão de Administração de Car-
gos e Remuneração, e,

III. Divisão de Benefícios e Seguri-
dade.

Art. 141. À Divisão de Assistência ao Servidor (DIASE) 
compete:

I. elaborar o plano de atendimento 
e atenção à saúde para os servi-
dores da UFS;

II. realizar perícias médicas e ava-
liação dos exames médicos ad-
missionais, demissionais e perió-
dicos dos servidores;

III. realizar levantamento de neces-
sidades para subsidiar os ser-
viços de medicina do trabalho, 
segurança do trabalho e de saúde 
preventiva;

IV. adotar procedimentos visando à 
adaptação e resolução de confli-
tos de servidores, conforme ne-
cessidades, e,

V. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 142. À Divisão de Administração de Cargos e Re-
muneração (DIACRE) compete:

I. administrar o Plano de Cargos e 
Remuneração e de Benefícios e 
Vantagens, mantendo sua atua-
lização;

II. elaborar, implantar e executar o 
Sistema de Avaliação de Desem-
penho dos servidores técnico-ad-
ministrativos;

III. emitir portarias de promoção, pro-
gressão, capacitação, incentivo à 
qualificação e mudança de regime 
de trabalho de servidores, e,

IV. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 143. À Divisão de Benefícios e Seguridade (DI-
BEN) compete:

I. orientar e encaminhar propostas 
de adesão a planos de saúde, pe-
cúlios e previdências;

II. analisar pedidos de ressarcimen-
to a auxílio de saúde;

III. fazer o controle de cadastro de 
aposentados e pensionistas, e,

IV. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 144. O Departamento de Recrutamento e Seleção 
de Pessoal (DRS) é a subunidade responsável pela co-
ordenação e execução das atividades relacionadas com 
o recrutamento, seleção, movimentação e lotação de 
pessoal, exercendo suas funções apoiado nos seguintes 
órgãos:

I. Divisão de Recrutamento e Sele-
ção de Pessoal;

II. Divisão de Provimento de Pes-
soal, e,

III. Secretaria.

Art. 145. À Divisão de Recrutamento e Seleção de Pes-
soal (DIRESP) compete: 

I. coordenar o recrutamento e a se-
leção do pessoal docente; 

II. realizar os processos de Seleção 
de pessoal técnico administrati-
vo, e,

III. exercer outras atribuições que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 146. À Divisão de Provimento de Pessoal (DI-
PROV) compete:

I. instruir e preparar os termos e 
registros de contratos de trabalho 
temporários e voluntários, bem 

como sua interrupção, suspensão 
ou rescisão; 

II. realizar os processos de 
remoção, redistribuição, 
cessão, reintegração, reversão, 
disponibilidade, requisição e 
lotação de pessoal, e,

III. exercer outras atribuições que 
se incluam no âmbito de sua 
competência.

Art. 147. Aos Diretores integrantes da 
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas compete:

I. prestar assistência técnica aos 
órgãos da UFS;

II. administrar o órgão que dirige, 
procurando integrar suas 
atividades com as demais 
unidades administrativas da 
Universidade;

III. elaborar os planos e programas 
do Departamento, submetendo-
os ao Pró-Reitor de Gestão de 
Pessoas;

IV. distribuir tarefas e 
responsabilidades a seus 
subordinados;

V. propor ao Pró-Reitor a designação 
de servidor portador de diploma 
de nível superior, lotado na Pró-
Reitoria de Gestão de Gestão de 
Pessoas para ser o seu substituto 
eventual;

VI. elaborar relatório das 
atividades desenvolvidas pelo 
Departamento, e,

VII. exercer outras atividades que 
se incluam no âmbito de sua 
competência.

Art. 148. Os Chefes das Divisões dos Departamentos 
de Pessoal, de Desenvolvimento de Recursos Huma-
nos, de Assistência ao Servidor e de Recrutamento e 
Seleção de Pessoal serão indicados pelo Pró-Reitor de 
Gestão de Pessoas, ouvido o respectivo Diretor do De-
partamento, e designados pelo Reitor.

Art. 149. As Secretarias dos Departamentos da Pró-
-Reitoria de Gestão de Pessoas são responsáveis pelos 
seus serviços administrativos, e seus titulares serão 
indicados pelos respectivos chefes ao Pró-Reitor e de-
signados pelo Reitor.

Art. 150. À Secretaria de Apoio Administrativo da 
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (SECAP/PROGEP) 
caberá à execução das atividades inerentes aos servi-
ços administrativos e de expediente da Pró-Reitoria e 
estará subordinada diretamente ao Pró-Reitor de Ges-
tão de Pessoas.

Parágrafo Único: A SECAP/PROGEP terá como secre-
tário servidor indicado pelo Pró-Reitor de Gestão de 
Pessoas e designado pelo Reitor.

Art. 151. A Assessoria Técnica será exercida por téc-
nico portador de diploma de nível superior, indicado 
pelo Pró-Reitor de Gestão de Pessoas, com atribuições 
definidas pelo Pró-Reitor.

CAPÍTULO V
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Da Superintendência de Infraestrutura

Art. 152. A Superintendência de Infraestrutura (IN-
FRAUFS) é o órgão responsável pela administração dos 
Campi Universitários, exercendo suas funções com 
apoio de subunidades organicamente articuladas, a 
saber:

I. Departamento de Serviços Ge-
rais;

II. Departamento de Obras e Fisca-
lização;

III. Departamento de Manutenção;

IV. Secretaria de Apoio Administra-
tivo, e,

V. Assessoria Técnica.

Art. 153. O Superintendente de Infraestrutura será 
nomeado pelo Reitor, entre pessoas portadoras de di-
ploma de nível superior e exercerá suas funções em 
regime de tempo integral.

Art. 154. Ao Superintendente compete:
I. administrar e representar a IN-

FRAUFS;

II. identificar condutas que desres-
peitem a legislação em vigor, pro-
movendo imediata comunicação 
ao Reitor para que seja instaura-
do o devido processo de apura-
ção, com vistas ao exercício do 
poder disciplinar;

III. emitir atos normativos tendo em 
vista o melhor rendimento das 
atividades na esfera de sua com-
petência;

IV. propor ao Reitor pessoas para o 
preenchimento das Chefias dos 
órgãos subordinados à Superin-
tendência;

V. designar os substitutos eventuais 
das Chefias dos órgãos subordi-
nados à Superintendência;

VI. colaborar com os órgãos da Ad-
ministração Superior na defini-
ção das políticas da UFS;

VII. desenvolver estudos, juntamente 
com a Pró-Reitoria de Planeja-
mento, que visem melhorar os 
métodos e processos administra-
tivos da Superintendência;

VIII. cumprir e fazer cumprir o expos-
to no Estatuto, Regimento Geral 
e demais normas reguladoras da 
UFS;

IX. propor ao Reitor a designação de 
servidor portador de diploma de 
nível superior, lotado na Supe-
rintendência, para ser o seu subs-
tituto eventual, e,

X. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 155. Os Diretores dos Departamentos da INFRAU-
FS serão indicados pelo Prefeito e nomeados pelo Rei-
tor, entre portadores de diploma de nível superior.

Art. 156. Os Departamentos da INFRAUFS serão des-
dobrados em Divisões e Serviços, cujos chefes serão 
indicados pelo Diretor do Departamento ao qual se 
subordinará, ouvido o Superintendente, e designados 
pelo Reitor.

Art. 157. Aos Diretores dos Departamentos de Serviços 
Gerais, Obras e Fiscalização e Manutenção, sem pre-
juízo de outras atividades que lhes forem atribuídas, 
compete:

I. administrar o Departamento;

II. elaborar os planos e programas 
da subunidade que dirige e sub-
metê-lo ao Superintendente;

III. distribuir encargos aos subordi-
nados; 

IV. propor ao Superintendente de 
Infraestrutura a designação de 
servidor lotado na Superinten-
dência, preferentemente em exer-
cício no seu respectivo Departa-
mento, para ser o seu substituto 
eventual, e,

V. exercer outras atividades que se 
incluam no âmbito de sua com-
petência.

Art. 158. O Departamento de Serviços Gerais (DSG) é a 
subunidade responsável pelo controle e execução das 
atividades relacionadas com os serviços de limpeza, 
jardinagem, transporte e vigilância e exerce suas fun-
ções com apoio dos seguintes órgãos:

I. Divisão de Transporte;

II. Divisão de Vigilância;

III. Serviço de Limpeza e Jardina-
gem; 

IV. Divisão de Segurança do Traba-
lho, e,

V. Secretaria.

Art. 159. À Divisão de Transporte (DITRAN) compete:
I. zelar pelo funcionamento dos 

veículos e manter sua guarda e 
conservação;

II. executar o controle de material 
combustível e lubrificante for-
necido às viaturas, bem como o 
movimento de entrada e saída de 
veículos;

III. determinar a permanência obri-
gatória das viaturas na garagem 
quando não estiverem a serviço;

IV. promover medidas necessárias 
ao licenciamento de seguro dos 
veículos, e,

V. fiscalizar o desempenho dos mo-
toristas.

Art. 160. À Divisão de Vigilância (DIVIG) compete:

 Art. 161. Ao Servi-
ço de Limpeza e Jardinagem (SERLIM) compete:

I. supervisionar e manter os servi-
ços de limpeza em todas as de-
pendências do Campus;

II. programar o quadro de rodízio 
para as mudanças das equipes 
nas áreas de serviços;

III. efetuar a previsão semestral de 
consumo e fazer providenciar 
os pedidos de abastecimento (re-
quisição de material), bem como 
elaborar relatório mensal de con-

sumo de material, enviando-o ao 
Diretor do Departamento de Ser-
viços Gerais, e,

IV. supervisionar os serviços de 
manutenção e conservação dos 
jardins, a fim de que seja preser-
vado o paisagismo em toda área 
do Campus.

Art. 162. À Divisão de Segurança do Trabalho (DISET) 
compete:

I. promover ações de segurança e 
qualidade de vida no trabalho 
entre os servidores docentes e 
técnico-administrativos, bem 
como aos colaboradores tercei-
rizados da Universidade Federal 
de Sergipe;

II. buscar reduzir acidentes de tra-
balho a partir do desenvolvimen-
to de ações educativas;

III. supervisionar e responsabilizar-
se tecnicamente pelo Programa 
de Prevenção de Riscos Ambien-
tais – PPRA;

IV. planejar, e definir estratégias para 
realização de avaliações ambien-
tais e de acidentes do trabalho;

V. definir modelos a serem imple-
mentados no tocante ao geren-
ciamento de riscos ambientais e 
medidas de eliminação e controle 
dos mesmos;

VI. dar suporte técnico a Universida-
de nas questões legais em maté-
ria de segurança do trabalho;

VII. definir, elaborar e implementar 
treinamentos voltados para Segu-
rança do Trabalho;

VIII. supervisionar e fiscalizar o aten-
dimento às normas de Segurança 
do Trabalho pelas empresas ter-
ceirizadas que prestam serviços a 
Universidade;

IX. supervisionar e fiscalizar a aten-
dimento às normas de segurança 
do trabalho pelas empresas con-
tratadas para serviços de constru-
ção civil; 

X. orientar os coordenadores de 
centros e de departamentos 
quanto às medidas preventivas e 
uso de Equipamentos de Proteção 
Individual a serem distribuídos;

XI. realizar estudos de engenharia, 
com vistas a eliminar ou redu-
zir as condições insalubres bem 
como riscos de acidentes nos am-
bientes de trabalho;

XII. realizar a gestão dos equipamen-
tos de proteção e combate a in-
cêndio;

XIII. auxiliar na gestão dos Equipa-
mentos de Proteção Individual 
para os servidores, e,

XIV. criar procedimentos de trabalho e 
sistemática de acompanhamento, 
com o objetivo de atender as nor-
mas de segurança para trabalhos 
em altura, a quente, em ambientes 
confinados e outras tarefas que exi-
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jam autorização específica confor-
me os preceitos legais.

Art. 163. O Departamento de Obras e Fiscalização (DO-
FIS) é a subunidade responsável pela execução, fisca-
lização e controle relacionados com projetos e constru-
ção que serão desenvolvidos, exercendo suas funções 
com apoio dos seguintes órgãos:

I. Divisão de Projetos;

II. Divisão de Construção e Fiscali-
zação;

III. Divisão de Orçamento, e,

IV. Secretaria.

Art. 164. À Divisão de Projetos (DIPROT) compete:
I. elaborar projetos arquitetônicos, 

urbanísticos, estruturais e de 
instalações, ou propor sua con-
tratação;

II. elaborar os registros de firmas 
construtoras, e,

III. classificar, catalogar e arquivar 
originais e cópias de desenhos, 
projetos, especificações, orçamen-
tos, contratos, catálogo, documen-
tos, elementos de concorrência e 
outros trabalhos técnicos.

Parágrafo Único: A contratação dos serviços previstos 
no inciso I somente será admitida, quando a Divisão 
de Projetos não dispuser dos recursos técnicos neces-
sários à execução de tais serviços.

Art. 165. À Divisão de Construção e Fiscalização (DI-
COF) compete:

I. organizar e manter fichários de 
legislação municipal, estadual e 
federal sobre obras, materiais de 
construção, aparelhos e equipa-
mentos;

II. cumprir e fazer cumprir as nor-
mas técnicas e de especificação 
de material, elaborados pela 
ABNT;

III. conferir faturas e confrontar com 
os respectivos empenhos e regis-
tros dos processos de pagamento 
de materiais destinados a obras;

IV. fiscalizar a execução de projetos 
de construção procedendo à me-
dição dos serviços preenchendo 
os respectivos boletins;

V. assinar termos de entrega provi-
sória e definitiva das obras que 
fiscalizar;

VI. preparar expedientes de paga-
mento pela realização de obras e 
prestação de serviços, conforme 
cronograma e termos de contrato, 
bem como elaborar folha de pa-
gamento de pessoal quando for 
o caso, enviando-o à Divisão de 
Despesas de Pessoal;

VII. expedição de Ordem de Serviço 
para início de obras, e,

VIII. análise e aprovação de serviços 
extraordinários, relativos à obra.

Art. 166. À Divisão de Orçamento (DIOR) compete:
I. fazer o registro de preços de ma-

teriais de construção;

II. elaborar fichas financeiras das 
dotações orçamentárias de cada 
obra, mantendo-as em perma-
nente atualização, e,

III. instruir os processos de tomada 
de preços e concorrência admi-
nistrativa e pública, no que diz 
respeito a obras.

Art. 167. O Departamento de Manutenção (DEMAN) é 
a subunidade responsável pela execução dos serviços 
de manutenção de máquinas, aparelhos, equipamen-
tos, utensílios, móveis e imóveis da UFS, exercendo 
suas funções com apoio dos seguintes órgãos:

I. Divisão de Manutenção de Má-
quinas e Equipamentos;

II. Divisão de Administração de 
Imóveis, e,

III. Secretaria.

Art. 168. À Divisão de Manutenção de Máquinas e 
Equipamentos (DIMEQ) compete:

I. executar ou propor a contratação 
de serviços relacionados com a 
manutenção, recuperação, adap-
tação e reparos de máquinas e 
equipamentos e instalações elétri-
cas e telefônicas da Universidade;

II. definição e orientação de mé-
todos de manutenção dos equi-
pamentos, materiais e móveis, 
incluindo como providências a 
recuperação;

III. controlar o uso de telefone, ener-
gia, bem como supervisionar os 
serviços de oficinas de consertos 
de aparelhos e equipamentos;

IV. supervisionar e manter atualiza-
do todo o serviço de manutenção 
dos equipamentos, máquinas da 
Universidade, colaborando com 
a Divisão de patrimônio no for-
necimento dos elementos neces-
sários ao registro patrimonial;

V. realização de estudos compara-
tivos entre as necessidades de 
aquisição de equipamentos e 
materiais e seus custos de manu-
tenção, e,

VI. definição, em articulação com o 
Departamento de Recursos Ma-
teriais, da sistemática de recebi-
mento, armazenagem, distribui-
ção, montagem e instalação de 
equipamentos, materiais e mó-
veis adquiridos pela UFS.

Art. 169. À Divisão de Administração de Imóveis (DI-
VAI) compete:

I. manter sob sua guarda cópias 
de documentos referentes a es-
crituras de imóveis, plantas de 
situação e demais documentos 
referentes aos bens imóveis da 
Universidade;

II. zelar pela conservação dos imó-
veis das instalações hidráulicas 
e sanitárias da UFS, através da 
criação de um sistema preventivo 
e corretivo de manutenção;

III. fazer revisões periódicas das ins-
talações contra incêndios, pro-
videnciando para que estejam 
sempre em condições de funcio-

namento;

IV. coordenar os serviços das ofici-
nas de marcenaria e carpintaria, 
e,

V. elaborar anualmente a relação 
dos bens que devem ser segura-
dos contra sinistros e promover 
os respectivos seguros.

Art. 170. À Secretaria de Apoio Administrativo (SE-
CAP/INFRAUFS) compete coordenar e executar as 
atividades inerentes aos serviços administrativos e de 
expediente da INFRAUFS.

Parágrafo Único: A Secretaria de Apoio da Superinten-
dência de Infraestrutura será dirigida por um servidor 
indicado pelo Superintendente e designado pelo Reitor.

CAPÍTULO VI

DA PROCURADORIA GERAL E ASSESSORIAS

SEÇÃO I
Da Procuradoria Geral

Art. 171. A Procuradoria Geral (PGE) é órgão responsá-
vel pelos assuntos de natureza jurídica da Universida-
de Federal de Sergipe, tendo as seguintes atribuições:

I. assessorar ao Reitor e aos demais 
órgãos da UFS;

II. manter atualizadas as informa-
ções de natureza jurídica que 
interessem a UFS, especialmente 
ementários de legislação, deci-
sões, acórdãos e pareceres jurí-
dicos;

III. opinar nos recursos que envol-
vam matéria de natureza jurídica;

IV. redigir e formalizar a documen-
tação destinada a instruir proces-
sos jurídicos, e,

V. executar outras atividades de 
natureza jurídica que lhes forem 
solicitadas pelo Reitor.

Art. 172. O Procurador Geral será escolhido e nomea-
do pelo Reitor dentre servidores bacharéis em Direito 
e exercerá suas funções em regime de tempo integral.

Parágrafo Único: Caberá ao Procurador Geral propor 
ao Reitor a designação de servidor bacharel em Direito 
para ser o seu substituto eventual.

SEÇÃO II
Da Assessoria de Comunicação

Art. 173. A Assessoria de Comunicação (ASCOM) é ór-
gão responsável pela divulgação e relacionamento da 
Universidade Federal de Sergipe junto à comunidade 
universitária e fora dela, tendo as seguintes atribui-
ções:

I. colher e distribuir com os órgãos da 
administração superior as matérias 
publicadas de interesse da UFS;

II. preparar e distribuir o noticiário 
da Universidade e avaliar sua re-
percussão;

III. organizar as entrevistas e os pro-
nunciamentos do Reitor;

IV. elaborar e executar o plano de di-
vulgação da UFS;

V. editar o Boletim Interno da UFS;

VI. funcionar como órgão de apoio à 
cobertura e divulgação de qual-
quer promoção realizada pela UFS;



CIDADE UNIVERSITÁRIA , 23 DE MAIO DE 2014AsCOM UFs22

Atos da

Reitoria
VII. coordenar todas as tarefas de re-

lações públicas da Reitoria;

VIII. dar apoio às promoções estudan-
tis realizadas através dos Diretó-
rios, quando solicitado pelo Pró
-Reitor de Assuntos Estudantis;

IX. fazer pesquisas de opinião para 
manter o Reitor informado da 
imagem externa e interna da 
UFS;

X. manter contatos com os diversos 
órgãos da Universidade que en-
viarem matéria para divulgação, 
informando-os sobre a publicação;

XI. promover a realização de filmes e 
fotografias sobre assuntos cientí-
ficos, culturais ou sociais de inte-
resse da UFS, e,

XII. representar a UFS como autori-
dade responsável pelo monitora-
mento da Lei de Acesso à Infor-
mação e administrar o Serviço de 
Informação ao Cidadão (SIC).

Art. 174. O Chefe da Assessoria de Comunicação será 
escolhido e nomeado pelo Reitor, entre pessoas porta-
doras de diploma de nível superior.

Parágrafo Único: Caberá ao Chefe da Assessoria de Co-
municação propor ao Reitor a designação de servidor, 
portador de diploma de nível superior, para ser o seu 
substituto eventual.

SEÇÃO III
Das Assessorias Especiais

Art. 175. As Assessorias Especiais serão exercidas por 
profissionais portadores de diploma de nível superior 
nomeados pelo Reitor, tendo as seguintes atribuições:

I. elaboração de estudos acadêmi-
cos e profissionais;

II. viabilização de projetos, e,

III. emissão de pareceres.

TÍTULO II

DOS ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

CAPÍTULO I
DA FINALIDADE

Art. 176. Aos Órgãos Suplementares competem desen-
volver, em estreita articulação com os Centros e Depar-
tamentos, atividades de natureza técnica, cultural, as-
sistencial ou de pesquisa especializada, dirigidas para 
a integração entre a Universidade Federal de Sergipe e 
a Comunidade.

Art. 177. São os seguintes os Órgãos Suplementares:

I. Restaurante Universitário;

II. Hospital Universitário;

III. Colégio de Aplicação;

IV. Núcleo de Relações Institucio-
nais;

V. Núcleo de Editoração e Audiovi-
sual;

VI. Núcleo de Tecnologia da Infor-
mação;

VII. Biblioteca Central;

VIII. Núcleo de Gestão Ambiental, e,

IX. Centro de Educação Superior a 
Distância.

Parágrafo Único: Cada órgão suplementar terá regi-
mento próprio aprovado pelo Conselho Universitário, 
que estabelecerá sua estrutura e atribuição.

Art. 178. Cada órgão suplementar será dirigido por um 
Diretor escolhido de acordo com o estabelecido com 
seu Regimento Interno. Caso não esteja previsto, o ór-
gão suplementar será dirigido por um diretor escolhi-
do pelo Reitor entre portadores de diploma de nível 
superior.

Parágrafo Único: Nas faltas ou impedimento do Dire-
tor, responderá pela direção do órgão suplementar o 
substituto designado pelo Reitor, de preferência esco-
lhido dentre os servidores lotados no mesmo órgão.

Art. 179. Os Diretores de órgãos suplementares exerce-
rão suas funções obrigatoriamente em regime de tempo 
integral, e preferentemente com dedicação exclusiva, 
vedada a acumulação com qualquer outro cargo uni-
versitário de direção.

CAPÍTULO II
DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO

Art. 180. O Restaurante Universitário (RESUN) vincu-
lar-se-á ao Gabinete do Reitor, tendo a sua estrutura 
definida em Regimento próprio.

CAPÍTULO III
DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO

Art. 181. O Hospital Universitário (HU) vincular-se-á 
ao Gabinete do Reitor, tendo a sua estrutura definida 
em Regimento próprio.

CAPÍTULO IV
DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO

Art. 182. O Colégio de Aplicação (CODAP) vincular-se-
-á ao Gabinete do Reitor, tendo a sua estrutura definida 
em Regimento próprio.

CAPÍTULO V
DO NÚCLEO DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS

Art. 183. O Núcleo de Relações Institucionais (NRI) 
vincular-se-á ao Gabinete do Reitor, tendo a sua estru-
tura definida em Regimento próprio.

CAPÍTULO VI
DO NÚCLEO DE EDITORAÇÃO E AUDIOVISUAL

Art. 184. O Núcleo de Editoração e Audiovisual 
(NEAV) vincular-se-á ao Gabinete do Reitor, tendo a 
sua estrutura definida em Regimento próprio.

CAPÍTULO VII
DO NÚCLEO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Art. 185. O Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI) está 
vinculado diretamente ao Gabinete do Vice-Reitor e tem 
por objetivo realizar a gestão de infraestrutura de software 
e hardware, executar e participar de projetos em Tecnolo-
gia de Informação e serviços de informática da UFS. 

Art. 186. O NTI, em conexão com os órgãos responsá-
veis pela gestão Tecnologia da Informação de todos os 
campi da UFS, será constituído de subunidades orga-
nicamente articuladas, a saber:

I. Coordenação de Suporte;

II. Coordenação de Sistemas;

III. Coordenação de Redes, e,

IV. Secretaria de Apoio Administra-
tivo.

Art. 187. Os Coordenadores dos órgãos mencionados 
no artigo anterior serão indicados pelo Diretor do Nú-
cleo de Tecnologia da Informação e nomeados pelo 
Reitor, entre técnicos portadores de diploma de nível 
superior.

Art. 188. A Coordenação de Suporte (COSUP) terá as 
seguintes atribuições:

I. manutenção preventiva e 
corretiva de computadores e 
impressoras;

II. instalação e configuração de 
componentes e periféricos, e,

III. instalação de softwares.

Art. 189. A Coordenação de Sistemas (COSIT) terá as 
seguintes atribuições:

I. modelagem das bases de dados e 
dos sistemas da instituição;

II. desenvolvimento dos sistemas 
corporativos em plataforma 
cliente/servidor e Web;

III. manutenção dos sistemas desen-
volvidos;

IV. análise e seleção de aplicativos 
existentes no mercado para uso 
administrativo, e,

V. atendimento às demandas dos 
usuários no acesso aos dados cor-

porativos.
Art. 190. A Coordenação de Redes (CORED) terá as se-
guintes atribuições:

I. administração do backbone da 
rede da UFS;

II. coordenação, implantação e ma-
nutenção da rede de computado-
res da UFS;

III. instalação de switches, roteado-
res, hubs;

IV. administração de servidores web, 
FTP e e-mail;

V. cadastramento e manutenção de 
contas de acesso à rede;

VI. desenvolvimento, auxílio e ma-
nutenção do portal da UFS, e,

VII. treinamento de usuários para 
acesso a internet.

Art. 191. À Secretaria de Apoio Administrativo com-
pete:

I. coordenar e executar as 
atividades inerentes aos serviços 
administrativos e de expediente 
do NTI, e,

II. executar outras tarefas de 
interesse do Núcleo.

Parágrafo Único: A Secretaria de Apoio Administra-
tivo será dirigida por servidor indicado pelo Diretor e 
designado pelo Reitor.

CAPÍTULO VIII
DA BIBLIOTECA CENTRAL

Art. 192. A Biblioteca Central (BICEN), órgão coor-
denador do Sistema de Bibliotecas da UFS (SIBIUFS) 
vincular-se-á ao Gabinete do Vice-Reitor, tendo a sua 
estrutura definida em Regimento próprio.
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CAPÍTULO IX

DO MUSEU DO HOMEM SERGIPANO

Art. 193. O Museu do Homem Sergipano vincular-se-á 
ao Gabinete do Reitor, tendo a sua estrutura definida 
em Regimento próprio.

CAPÍTULO X
DO MUSEU DE ARQUEOLOGIA DE XINGÓ

Art. 194. O Museu de Arqueologia de Xingó (MAX) 
vincular-se-á ao Gabinete do Reitor, tendo a sua estru-
tura definida em Regimento próprio.

CAPÍTULO XI
DO NÚCLEO DE GESTÃO AMBIENTAL

Art. 195. O Núcleo de Gestão Ambiental (NGA) vincu-
lar-se-á ao Gabinete do Vice-Reitor, tendo a sua estru-
tura definida em Regimento próprio.

CAPÍTULO XII
DO CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR A DIS-

TÂNCIA

Art. 196. O Centro de Educação Superior a Distância 
(CESAD) vincular-se-á ao Gabinete do Reitor, tendo a 
sua estrutura definida em Regimento próprio.

TÍTULO III

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 197. Este Regimento só poderá sofrer modificações 
por deliberação da maioria absoluta dos membros do 
Conselho Universitário.

Art. 198. De conformidade com a competência de cada 
autoridade universitária, as disposições regimentais 
serão complementadas e explicitadas pelos seguintes 
instrumentos:

I. Resoluções;

II. Portarias;

III. Instruções normativas;

IV. Instruções de serviço, e,

V. Ordens internas.

CAPÍTULO II
 DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 199. Este Regimento entra em vigor nesta data, 
revoga as disposições em contrário e em especial a Re-
solução nº 01/2005/CONSU.

Sala das Sessões, 27 de janeiro de 2014.

_________________________
ARQUIVO  Arquivo Central
ASCOM  Assessoria de Comunicação 
BICEN  Biblioteca Central
CCART Coordenação de Cultura e Arte 
CECAC  Coordenação de Atividade de Extensão
CESAD Centro de Educação Superior  a Distância 
CINTTEC Coordenação de Inovação e Transferência 
de Tecnologia
CODAE Coordenação de Integração e Assistência 
ao Estudante
CODAP  Colégio de Aplicação 
COPAC Coordenação de Planejamento Acadêmico
COPEC Coordenação de Programas, Convênios e 
Contratos 
COPES  Coordenação de Pesquisa  
COPGD Coordenação de Pós Graduação
COPRE  Coordenação de Promoções Culturais e 
Esportivas
COPRO  Coordenação de Programação Orçamentária
CORED Coordenação de Redes
CORI  Coordenação de Relações In-
ternacionais 
COSINT Coordenação de Sustentabilidade Institu-

cional
COSIT  Coordenação de Sistemas
COSUP Coordenação de Suporte 
CPA  Comissão Própria de Avalia-
ção
CTSA  Coordenação de Tecnologias 
Sociais e Ambientais
CULTART Centro de Cultura e Arte
DAA  Departamento de Adminis-
tração Acadêmica
DAAPG Divisão de Avaliação e Acompanhamento 
da Pós-Graduação 
DAAS   Departamento de Assistência 
ao Servidor 
DAC  Divisão de Artes Cênicas
DAEX  Divisão de Acompanhamen-
to de Execução Orçamentária
DAIN   Divisão de Ações Inclusivas  
DAL  Divisão de Assessoria Lin-
guística
DBBL  Divisão de Bioética, Biosse-
gurança e Laboratórios
DCEX  Divisão de Comercio Exterior 
DCM  Divisão de Cooperação Inter-
nacional e de Mobilidade Acadêmica
DCRA  Divisão de Controle e Regis-
tro Acadêmico
DCV  Divisão de Concursos de Ves-
tibular
DDRH  Departamento de Desenvol-
vimento e Recursos Humanos 
DEAPE  Divisão de Apoio Didático 
Pedagógico
DEFIN   Departamento de Recursos 
Financeiros
DELIB  Departamento de Licenciatu-
ras e Bacharelados
DEMAN  Departamento de Manutenção
DIACRE Divisão de Administração de Cargos e Re-
muneração 
DIADE  Divisão de Desempenho Aca-
dêmico
DIARVIS Divisão de Artes Visuais
DIASE  Divisão de Assistência ao 
Servidor 
DIAVI  Divisão de Avaliação e Moni-
toramento Institucional
DIBAC  Divisão de Bacharelados
DIBEN  Divisão de Benefícios e Segu-
ridade
DICAC  Divisão de Controle Acadê-
mico 
DICADT Divisão de Capacitação Docente e Técnica 
DICAP  Divisão de Captação de Pro-
cessos e Acompanhamentos 
DICAR  Divisão de Cadastro e Arqui-
vo
DICE  Divisão de Cursos e Eventos
DICOF  Divisão de Construção e Fiscalização 
DICON  Divisão de Contabilidade
DIDEP  Divisão de Desenvolvimento 
de Pessoal
DIEB  Divisão de Estágios e Bolsas
DIGESC Divisão de Gestão de Custos
DILEC  Divisão de Licenciaturas
DIMAT  Divisão de Material 
DIMEQ Divisão de Manutenção de Máquinas e 
Equipamentos 
DIMET  Divisão de Métodos e Técni-
cas 
DIMV  Divisão de Música 
DIOR  Divisão de Orçamento
DIORFI Divisão de Execução de Orçamentário e 
Finanças
DIPAI   Divisão de Programas de As-
sistência e Integração 
DIPES  Divisão de Despesas de Pes-
soal 
DIPP  Divisão de Programas e Pro-
jetos
DIPATRI  Divisão de Patrimônio
DIPRES Divisão de Prestação de Serviço
DIPROT  Divisão de Projetos
DIPROV Divisão de Provimento de Pessoal 
DIRED  Divisão de Registro, Docu-
mentação e Arquivo
DIRESP  Divisão de Recrutamento e Seleção de 
Pessoal
DISA  Divisão de Inovação Social e 

Ambiental
DISET   Divisão de Segurança do Tra-
balho
DITRAN Divisão de Transporte 
DIVAI   Divisão de Administração de 
Imóveis
DIVAP  Divisão de Acompanhamen-
to de Projetos 
DIVIG   Divisão de vigilância 
DNC  Divisão de Núcleos de Exten-
são e Campus Aproximado
DOFIS   Departamento de Obras e 
Fiscalização 
DP  Departamento de Pessoal
DPB  Divisão de Programas e Bol-
sas
DPROG Divisão de Programas 
DRM   Departamento de Recursos 
Materiais
DRS  Departamento de Recruta-
mento e Seleção Pessoal
DSG  Departamento de Serviços 
Gerais
INFRAUFS Superintendência de Infraestrutura
NEAV   Núcleo de Editoração e Au-
diovisual 
NGA  Núcleo de Gestão Ambiental
NRI   Núcleo de Relações Institu-
cionais
NTI  Núcleo de Tecnologia da In-
formação
PGE   Procuradoria Geral
PIBIX   Bolsas de Iniciação à Exten-
são 
POSGRAP Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa
PPRA   Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais
PROAD  Pró-Reitoria de Administração 
PROEST  Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 
PROEX  Pró-Reitoria de Extensão
PROGEP Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas
PROGRAD  Pró-Reitoria de Graduação 
PROPLAN  Pró-Reitoria de Planejamento
SEA/POSGRAP – Secretaria de Atendimento
SECOM  Serviço Geral de Comunicação e Arquivo
SERLIM  Serviço de Limpeza e Jardinagem 
SIBIUFS Sistemas de Bibliotecas da UFS
TES   Tesouraria 

__________________________
RESOLUÇÃO Nº 04/2014/CONSU

Autoriza Afastamento do País.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SERGIPE no uso de suas atribuições 
legais,
CONSIDERANDO a relevância para internacionaliza-
ção e estabelecimento de parcerias internacionais pela 
UFS;
CONSIDERANDO que o afastamento do Magnífico 
Reitor está amparado na Portaria 404/2009/MEC;
CONSIDERANDO que o convite inclui os custos de 
hospedagem e translado até São Paulo;
CONSIDERANDO que esses eventos se inserem no âm-
bito do Projeto Telemedicina UFS/Cisco e do Núcleo de 
Desenvolvimento em Telemedicina da Universidade 
Federal de Sergipe;
 CONSIDERANDO o parecer do Relator, Consº ANTO-
NIO PONCIANO BEZERRA, ao analisar o processo nº 
1613/2014-04;
CONSIDERANDO ainda, a decisão unânime deste 
Conselho, em sua Reunião Extraordinária, hoje reali-
zada,
R E S O L V E:
Art. 1º Autorizar o afastamento do país do Reitor da 
Universidade Federal de Sergipe, Prof. Dr. Ange-
lo Roberto Antoniolli, no período de 22.02.2014 a 
02.03.2014 para participar da missão institucional 
envolvendo a participação na HIMSS-14 (Healthcare 
Information and Management Systems Society) Anual 
Conference and Exhibition em Orlando, Flórida, USA 
e visita técnica à Kaiser Permanent and Cisco Com-
pany Inc., Cidade de San José – Califórnia.
Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data.

Sala das Sessões, 07 de fevereiro de 2014.
REITOR Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza

PRESIDENTE em exercício 
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Atos da

Reitoria
RESOLUÇÃO N° 05/2014/CONSU

Cria o Departamento de Odontologia do Campus 
Universitário Prof. Antonio Garcia Filho.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Fe-
deral de Sergipe, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias,
CONSIDERANDO que a ampliação do número de va-
gas para professores efetivos tem proporcionado o sur-
gimento de novos Departamentos;
CONSIDERANDO que foram cumpridas todas as for-
malidades legais para a criação do Departamento;
CONSIDERANDO o parecer do Relator, CONSº CÉSAR 
HENRIQUES MATOS E SILVA, ao analisar o processo 
nº 19.530/13-82;
CONSIDERANDO ainda, a decisão unânime deste 
Conselho, em sua Reunião Extraordinária, hoje reali-
zada,
R E S O L V E:
Art. 1o Aprovar a criação do Departamento de Odon-
tologia – DOL, do Campus Universitário Prof. Antonio 
Garcia Filho.
Art. 2o Esta Resolução entra em vigor nesta data e revo-
ga as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 07 de fevereiro de 2014.
REITOR Prof. Dr. Angelo Roberto Antoniolli

PRESIDENTE 

RESOLUÇÃO N° 06/2014/CONSU
Aprova substituição de membro da Comissão Princi-

pal da CPA. 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Fe-
deral de Sergipe, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias,
CONSIDERANDO a Resolução nº 50/2013/CONSU; 
CONSIDERANDO a solicitação constante da CI nº 
06/2014/PROPLAN;
  CONSIDERANDO ainda, a decisão unânime des-
te Conselho, em sua Reunião Extraordinária, hoje 
realizada,R E S O L V E:
Art. 1o Aprovar a substituição de membro titular da 
PROPLAN, Eduardo Keidin Sera, na comissão princi-
pal da CPA/UFS por Kleber Fernandes de Oliveira.
Art. 2o Esta Resolução entra em vigor nesta data e revo-
ga as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 07 de fevereiro de 2014.
REITOR Prof. Dr. Angelo Roberto Antoniolli

PRESIDENTE 

RESOLUÇÃO N° 07/2014/CONSU
Nega provimento a recurso de concurso.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Fe-
deral de Sergipe, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias,
CONSIDERANDO que a Resolução nº 23/2007/CONSU 
estabelece, em seu Art. 50, que à homologação do re-
sultado do concurso somente caberá recurso por argui-
ção de ilegalidade; 
CONSIDERANDO que as solicitações do recorrente em 
momento algum questionaram a ilegalidade do proces-
so relativo ao Edital nº 15/2013/NURI;
CONSIDERANDO que o concurso preencheu todas as 
exigências legais para sua realização e que não há in-
dícios de irregularidade em qualquer das etapas e que 
o processo tramitou e obteve aprovação nas instancias 
pertinentes;
CONSIDERANDO, o parecer do Relator, Cons. ANTO-
NIO CARLOS MARQUETI, ao analisar o processo nº 
21.836/12-56;
CONSIDERANDO ainda, a decisão unânime deste 
Conselho, em sua Reunião Ordinária, hoje realizada,
R E S O L V E:
Art. 1o Negar provimento ao recurso interposto pelo 
candidato, MARCO ANTONIO DE MENESES SILVA, 
referente ao concurso público para provimento de vaga 
de Professor Efetivo, na Matéria de ensino “Teoria das 
Relações Internacionais” do Núcleo de Relações Inter-
nacionais.
Art. 2o  Fornecer ao requerente cópia das folhas de ava-
liação individual de cada examinador relativo à Prova 
Didática, onde constam os esclarecimentos solicitados 
por parte do requerente, em cada nota atribuída de 
acordo com cada critério, emitida por cada examina-
dor, conforme Resolução 23/2007/CONSU/UFS.
Art. 3o Esta Resolução entra em vigor nesta data e revo-
ga as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 24 de fevereiro de 2014.
REITOR Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza

PRESIDENTE em exercício

RESOLUÇÃO N° 08/2014/CONSU
Aprova alterações no Regimento do Colégio de 

Aplicação.
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SERGIPE, no uso de suas atribuições le-
gais e estatutárias,
CONSIDERANDO a proposta apresentada pelo Colégio 
de Aplicação;
CONSIDERANDO a necessária reordenação de sua es-
trutura administrativa;
CONSIDERANDO que as atividades administrativas já 
estão sendo exercidas pela Vice Diretoria em sucessi-
vas gestões do CODAP;
 CONSIDERANDO a importância de que as atribuições 
administrativas sejam formalizadas e devidamente reco-
nhecidas no âmbito da instituição; 
CONSIDERANDO o parecer da Relatora, Consª CÁTIA 
MARIA JUSTO, ao analisar o processo n° 27.741/2013-99;
CONSIDERANDO ainda, a decisão unânime deste 
Conselho, em sua Reunião Ordinária, hoje realizada,
R E S O L V E:
Art. 1º Aprovar alteração dos artigos 7º e 8º da Reso-
lução nº31/2008/CONSU que trata do Regimento do 
Colégio de Aplicação que passarão a ter a seguinte 
redação:
“Art. 7º .........
§ 1° ...............
§ 2° ...............
§ 3º excluído
§ 4º ............... 
Art. 8º O Diretor e Vice-diretor do CODAP exercerão 
suas funções, obrigatoriamente, em regime de tempo 
integral e com dedicação exclusiva”. 
Art. 2º Aprovar a criação do artigo 10 na Seção I do 
Regimento do CODAP/UFS com a seguinte redação:
“Art. 10. São atribuições do Vice-Diretor:
I.assumir a Direção, em caso de ausência ou impedi-
mento do Diretor;
II.exercer as funções que lhes forem delegadas pelo 
Diretor; 
III.atuar, juntamente com o Diretor, no desenvolvimen-
to das atividades acadêmicas, pedagógicas e adminis-
trativas do Colégio; 
IV.acompanhar as atividades dos coordenadores das 
Áreas de Ensino e do Setor Técnico Pedagógico”
Art. 3º Aprovar a adequação numérica dos artigos pos-
teriores ao artigo 10 criado. 
Art. 4º Esta Resolução entra em vigor nesta data, revo-
ga as disposições em contrário e altera a Resolução nº 
31/2008/CONSU.

Sala das Sessões, 24 de fevereiro de 2014
REITOR Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza

PRESIDENTE em exercício

RESOLUÇÃO N° 09/2014/CONSU
Cria o Departamento de Enfermagem do Campus 

Universitário Prof. Antonio Garcia Filho.
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Fe-
deral de Sergipe, no uso de suas atribuições legais e 
estatutárias,
CONSIDERANDO que a ampliação do número de va-
gas para professores efetivos tem proporcionado o sur-
gimento de novos Departamentos;
CONSIDERANDO que foram cumpridas todas as for-
malidades legais para a criação do Departamento;
CONSIDERANDO o parecer da Relatora, CONSª MÁR-
CIA BARBOSA DA COSTA GUIMARÃES, ao analisar 
o processo nº 19.683/13-20;
CONSIDERANDO ainda, a decisão unânime deste 
Conselho, em sua Reunião Ordinária, hoje realizada,
R E S O L V E:
Art. 1o Aprovar a criação do Departamento de Enfer-
magem – DENL, do Campus Universitário Prof. Anto-
nio Garcia Filho.
Art. 2o Esta Resolução entra em vigor nesta data e revo-
ga as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 24 de fevereiro de 2014.
REITOR Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza

PRESIDENTE em exercício

RESOLUÇÃO N° 10/2014/CONSU
Nega provimento a recurso de servidora.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Fe-
deral de Sergipe, no uso de suas atribuições legais e 

estatutárias,
CONSIDERANDO o disposto no Artigo 1º § 2º do De-
creto nº 5824/2006, bem como a Lei nº 11.091/2005 
Anexo II que define a cargo de Enfermeiro do Trabalho; 
CONSIDERANDO que os documentos apresentados 
são requisitos para admissão no cargo ocupado;
CONSIDERANDO a manifestação da Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas apreciada pela Procuradoria Federal 
junto a UFS; 
CONSIDERANDO o parecer do Relator, Cons. ANTO-
NIO FERNANDO DE ARAUJO SÁ, ao analisar o pro-
cesso nº 2867/13-51;
CONSIDERANDO ainda, a decisão unânime deste 
Conselho, em sua Reunião Ordinária, hoje realizada,
R E S O L V E:
Art. 1o Negar provimento ao recurso interposto pela 
servidora SILVIA MARIA DA SILVA SANT’ANNA, re-
ferente a manutenção do incentivo à qualificação.
Art. 2o Esta Resolução entra em vigor nesta data e revo-
ga as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 24 de fevereiro de 2014.
REITOR Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza

PRESIDENTE em exercício

RESOLUÇÃO Nº 11/2014/CONSU
Define as ações de Auxílio da Assistência Estudantil 

da Universidade Federal de Sergipe.
O CONSELHO UNIVERSITARIO da UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SERGIPE, no uso de suas atribuições legais;
CONSIDERANDO a Portaria Normativa nº. 39, de 12 
de dezembro de 2007 e Decreto nº 7.234 de 19 de julho 
2010 que instituiu o Programa Nacional de Assistência 
Estudantil – PNAES;
CONSIDERANDO a Assistência Estudantil como estra-
tégia de combate às desigualdades sociais e regionais 
entre os diferentes estudantes dos cursos de graduação 
presencial da Universidade Federal de Sergipe;
CONSIDERANDO a necessidade de serem estabeleci-
das ações que visem a prevenir a evasão e a retenção 
universitárias, bem como garantir a permanência e de-
sempenho acadêmico dos estudantes;
CONSIDERANDO a necessidade de ações complemen-
tares na Assistência Estudantil aos programas já exis-
tentes na UFS;
CONSIDERANDO a demanda apresentada pelo Diretó-
rio Central dos Estudantes;
CONSIDERANDO o parecer do Relator, Cons. ANTO-
NIO CARVALHO DA PAIXÃO, ao analisar o processo 
nº 2820/2014-78;
CONSIDERANDO ainda, a decisão deste Conselho, em 
sua Reunião Ordinária, hoje realizada:
R E S O L V E:
Art. 1º Aprovar ações de Auxílio da Assistência Estu-
dantil da Universidade Federal de Sergipe conforme 
Anexo que integra a presente Resolução.
Art. 2o Esta Resolução entra em vigor nesta data e revo-
ga as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 24 de fevereiro de 2014.
REITOR Prof. Dr. André Maurício Conceição de Souza

PRESIDENTE em exercício
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